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AVISOS E S P E C I A I S 
H o t e l Metrópole Ribeirão Proto, 

mais freqüentado <!o 
ao largo 

•!a Matriz, -'7. Cozittlia á brasileira o á fortiigur/. 
za; vinhos do primeira «jualidatlo; excelentes 
«osurnodos prtr.v famílias e viajante-, o l.em mou» 
latío »i?rvit;o de banhos. 

I o sr. dr. presideiiío da Sotic-
i!a;!c dc Medicina o Cirurgia 
d e S ã o 1 ' í i q I o . 

Num nrligo da nossa polemica com 

0 ar. di'. I larrelto, apontámos como 

causa cxtranha o facto do torom os 

médicos do S. Paulo ameaçado, com o 

desamparo nas molostias, os juízos qno 

doram decisões não a coutcato dos di-

tos médicos. 

O Br. dr. presidento da Bociodado 

do Mcdicioa 0 Cirurgia oxtranhou quo 

nús oxtronhassemos, o entrou na apre-

ciação dos nossos motivos e Intuitos. 

Hão discutiremos onta apreciação, no-

tando súmento a nogativa quo oppôz 

ú uosna affirmativa, nogi t iva quo fuu-

damontou dizondo quo uiuda oxistinm 

as actua das ronniõoa med ie i » rolati* 

vas ao aisnmpto e pelas qujoa so po-

deria ver como os factos se pas-

saram. 

Poilimos immailiatameiito communi-

chí.'io dcsófts acta.i, o, com alf;araa do-

tüorn, chugaram úa nossas múoe, o ou- I 

vindos pelo mesmo dr . presideute, qoa, 

como esporavamos, attondon ao noeso 

Justo pedido, um numero do JioUlii» 

(7íi S'ociti:.(te de ,1ledicina c Cirurgia, do 
•etoiubro do 1805, o um volunio con . 

tendo vários números do dito Colol im, 

correspondente a 1-'J>. 

Quando iamos ei. iminar 0BtC3 doou. 

montos, K'Hio3 nos jornana qno o dr. 

publicaçoos, são as molostias descr i » 

ptas, mas não dados oa nomes doa 

pacientes. 

Soja embora Rraviasimo esto faclo, 

não 6 a nós quo cotnpelo o diacutii-o, 

uem providonciar. 

I t 

Passemos, porém, a v i r , dcanto doa 

impressos quo nos communieou o ur. 

dr. presidento, so a nossn alf i imotiva 

correspondeu oa não ü verdade. 

I>issemos quo o Tribunal do Justi-

ça contrariou al(>una modicoa. Eorá 

jireciuo mostrar a verdado doata con-

trariodado V E a prova do quo esta-

vam contrariados os era. médicos está 

na violuncia das queixas o dos ataques 

em artigos, notas o diacursos, qno le » 

mou c quo não ú nectasaiio trausire-

ver. 

IJissemoa que ns quoixas foram mo-

tivadas por questões do honorários. 

l o i , diz o próprio dr . presidente, 

por não reconhocer o Tr ibunal aos 

modicoa demandantes o direito ao [ 

processo executivo naa cobranças qno 

so levantou a questão. 

rin Rio de Ji neirn tua reêpoala. ji .i-i que 
julgo csnn i/itrsMo uma i:i moralidade, c 

como lente cufhcdiatico que sou da Fa-
culdade de Medicina não peseo deisar 
ile prol' n!ar, /mia r/ue ta • resolurõen são 
contrarias ú v.ioral, a caridade, aoser/rcdo 
profissional e aos juramentos pni-tados 
perante a Congregação da Faculdade. 

Essa tjticalSo nada tinha quo ver com 
a questão da roaolução <lo Tribunal 
cassando o ejeadico aos inoilieos. l ia-
na resolução fo i tom.ulu na causa do 
dr. Marcondes do Moura contra o con. 
do do Moreira Lima, alguns anuoa an-
tes. 

A reunião foi promovida, secundo 
o convito quo tive, pelo ar. dr. JJar 
rotto, quo tinha 110 Tr ibunal um | 

Ladrões de animaes no interior 
A auetoi idade polirlal do Ijous Cor-

regos par-cou o ae^ninto tido^ramiui, 
anlo-lioijteiii, ú nuit», t o dr. cliofu do 
policia : 

«Aqui os l i o dolí^ndo do po l i c i ado 
Brotas, com de/esoie praga ;.aí!m do, de 
occòrdo eom e- ta auotori ia-io, fazer em 
Campo Fino apprf ;:o-iK:'.o da quarenta 
o tantos animara f . r t i dos . Mas con-
sta (pio a força fterá recebida a tiroa. 
Não qncrondn fegulr sem ordem do 
v. s., por isso p e ç o - v » tclograpliar 
urponto sobro o que dovo fazer.» 

O dr. Oliveira ! ' ibc i ro rosi'ondeu-
ll.o nestes tormos : 

cUecebi j i tardo » r i " 0 lelcptrnrama. 
Doveis aí.ir do a^r a Io dole;ra'!o do-

G ro tu 
ar» I anlmaes fartados, * qoa vos reforist 

o prender o i saltoa lor'-. í i o e . -o , c 

Rio 

dido de honorário inediuo do relovante 
importância ,'centena do contos). 

So aa actan da celebro aaoemblda 
dizem outra cotisa, 
ociuaião eoiumuntuii o facto du modu 
por que o doixnmoi doscripto. 

Appolluremoa para o testemunho dos 
collegas, tanto do que nos convidou 
para essa reunião, como par» o do 
quo ouviu ã loitiua da uoasn resposta 
á circular, so por ventor.i fôrmos con-
testados.—Resposta rssa quo não foi 

[enviada, por nssim julgar m e l h o r o 
j Lonrado mombro do comitê. 

Quando chocámos á oasa do honrado, 

Ct sía, j iquoto esso que, nlijís, o fel iz-
mente, não voltou á rua do Ouvidor . 

A s '2 horas o meia, quando uma f o r . ! 
ça do 1Ü praças da policia, vindo da 
Camara dos depatadoa, subia a referi 

O Jornal do f v.itmereio commenta da j ,ja g o ) , „ comiaa; .do do um fui'- j 
saguinto fó.ma as g i a v e i ocoorrcnciaa j r i e ] { o j npnpada por um grupo quo oa-1' 
do anto liontem : [ taeionava na esquiuo da rua da Quita' - j mento n um ataquo a suas linhas, por 

•Ne buma das tropeli.is do quo fo- , du apenas alguns assobios o doua c u j parto de lavradores daquella zona o 
mo.i oiu pdrto tostemuiihaa ocularea i três bra ioo a^m iiaportancia de maior, 
podo ser explica ! » o muito menos jus- j A forç.i recebeu ordem de e-lacar <> 
tificada pelo dev :r da policia ora ; um momento permaneceu em frento a 
lusnter íIIcfí?* o defen l- r a posso dos 1 esta r- dacção, olhando o grupo quo j-. 
bens lefíitimoa daquella companhia, ; havia, em parto, 'li-spersado. Como da 
,.->. ('lirislOniM , ameaçada do damno j esquino nenhuma outra mauiíestação 
i ii d' st. ui.;.'"ii. A ucçfio policial oo dia ; portisso, aubirum as praças um pom o 
•lo lioi.tem exorbitou do centro d j j j m a i a . Óuviu-ao então um us-obio, o, 
desordens quo lhe cumpri.i ro| rimir, , sem mais lie ., uçã<-, o furriei ordenou j 
liara vir gratuitamente accommell i r I fogo, deitando em seguida a fagir, 

para appruhoiidor os quarenta nm rn :s afastadas, tranqutllap, sem eniqurmt j os soldados disparavam so» 
referÍMtes nenhum signal ou prenuncio do mo- ;;•<• o p :vo iudofoso, sobre o povo quo | 

tini, os transeunt";! inermea qno ac eu suas carabinus, u torto o » . 1 
mo aftlrmais, a força polii-ial fór i c . e - . diuin i r s seus ai. .:;ore", r.em cogitar ,U r. i to, havendo balas que ra toj ivam rentes Então, o dr. chefo de policio 
bi la a tiros, o sen .'••:.or fuzer í o i o [ do quo j-e p.i.-.» .va t .o di t in t e d«!l.-s ! pela calçada, entras quo pus avam á|pa;sou telegrammns ús auotoridade» 

Graves smaaças 
O ar. presidento do listado recebon 

liontem um tolegrammo da directorio 
da Companhia " logyana dando-lho 
conta de boatos quo corriam reiat iva-

por mot ivo da demora na reducção de 
tarifas para o transjiorto do ca í j . 

Tal telegramnia f.jí l ogo enviado ao 
dr. chefo de policia, para providen-
ciar. 

O dr. Oliveira ü ibe i ro telcgraplion 
Sum domora ao delegado de policia do 

i Campinas, perguntando so con tova 
alli alguma co iaa a rospeito. A res-
posta foi confi1 i.iativa doa boalos Cor-

• pel . . 
sem honitação, até JOisar toda ti rows-, l'--i í » »O . infeli/.meute, o quo vimos, o J nitur» das sacadas de i ta redoc.;ão, as - ! 

j tonei* por parto criminosos. quo tos'..ninnliãuios o o quo o noss . soldando, 
o publ ico Doquolla I li-t.ido está sen 1 i invadido p o r ! dever ilo cirgatn da o p i n i i i nos obr igo I ] . t , . t iroteio durou talvsz um q u n - j 

(bandidos, com arm i«i do guerra, qno u profligar, senão paro haver o castigo I j,, ,|0 hora, o l í os soldado , que agiam 1 reconimciidando-Hies dessem os neeea» 
| saquoani as fazendas. Pura paran:.iruiOB ! quo u apuração das r c q . .nsabili lades p 0 r h j , al isolntam-'de ãt*a. como diz I eoriaa providencias r.o sentido do ev i » 
a paz das famílias, o vida n a propric- | permitia ao governo, ao menos como „ povo, não terem mais um pro ject i l 
dado, 6 pieci.vi dentro da lei empronjo ! uni protesto pela ciuilisução desta ca- „ umpregar. 

| d is armas para rutiibuir os raaifõi» ' pitai o da Mia p di ; ia . _ \ Viu-se, então, um cspeetuculo ostra 
tores. | a viole::oia, o arbítrio, a persiá-; n j l 0 ftB praças que arrastavam as ar-

K conto Babcreis cumprir vosso de- tencia na exocução do uma ordom mi I ! I l l a , f : I • t m deanto d , i popul 
ver, Iiott:ando o cargo.» i inspirada nunca aproveitaram ao ou- , j t I 0 ( ] e armas mi asavam o assolu i o 

ctoridadea quo t 'm a missão social du 

pa nou telogrammas iis 
policiai ; de l i ibeirão Preto, Casa IJran-
ea, 1 u íh.^enlioiro Urodovaki , 

O dr. Pedro I.essa, om parecer ju- j brioso e illustrado mogistrado, o faiieoi-

ridico transcrijito no flolctim do junho j d o d r . l lol l im, nuas primeiras palavras 

do 1 f t!0 (pag. S), diz qno o Tribunal 

c o Instituto doa Advogado.i foram... 

• impressionados pelos abusos comnict-

tido i por médicos quo ex igem j ouo » 

rarios oxuggerudos». 

Cissomoa quo os interessados pro-

moveram a grt ie contra o Tribunal. 

Keste ponto fomos enganados o vc-

rificámos que quem a promoveu foi u 

^ocioilado do Medicina o Cirurgia, 

sendo coustituido então um Con,u'J;o 

Ktcc::thoda Cla$se Medica para tomar 

e pôr om pratica aquella deliberação. 

Não queremos tirar glorias a nin-

guém. 

Noutro ponto tauibom nos enganá-

mos. Pensávamos quo o i lr . llarrotto 

tinha sido totalmonto estranho équelle 

ia<?(6. Convencei, j-.ius, . .^«ntc ..v.< 

documontoa qne nes foru' 'eu o dr. 

presidento da Sociedade do Medicina 

o Cirurgia, qno o dr. liarretto, em 

tudo aquillo, magna pura fuit... I !c-

ctificamoii promptament j o nosso orro. 

l iesta discutir nm outro jionto. Dis-

so o dr. presidento da Sociedade do 

qno, deliberando 

foram: Antes ile tudo, dc ejo sa^ersev. 

s. i: uolitlario co>.i r, ua coi< ja*, porque, 
coillquauti, moribundo, j rrfiro HIO. r< r ao 
desampara, a sujeit^r-mc a innn h ú-
j cza . Kespondi quo o mou protesto 
contra a rosolução doa módicos ora a 
minha presonça om tua caca. T i v o a 
fortuna do modicul o durauto a au-
sência do sou modieo nssijtei;1--!, hon-
rado sonadur do l i . tado, falleacndo 
ello cm meus braços. 

Nessa rcuniio, a maioria deliberou 
lançar o auuthenia do roprobo sobro 
aquollo quo não acceitasso íi3 resolu-
ções, 

Votaram cnnf a os resoluções í i l a 
25 médicos, entro clica o próprio dr. 
Arnaldo, 

Plt . c .1 : • ; YaK< OSi F.I.LOS 

ckxII,ic 
ilo tioton fi .i!rai 

, tar qualquer oitenta Io contra 
' pauhia Mogya^a. 

L o í e r i a d e 3 . P a u i o 

Com-

sob a redacção 
\ iciru J.ima. 

Ponib'.'ii'os portuei: . ' ' . 
Na ci-ia do joiaa do si*, / -ferino 

Cariamiilo. ú rua ,Jwsó Uonifacio, 
[ estã i.jii i xposição o quadro phologra-
{ phico •!•• bombeiros ].oi Liionscs quo ; 

u o oampi?om.to do mundo na 
i do i:mu. 

pun» • 

Oav ldo r , ' 
is. Eat i e ! 

O pv r r.do i!o 
bnniivii i , , c ti. oa I n'. 

.Medic ina o Cirurgia 
Preaidonto da ' i oc iodado do Medioina o ( , , , 

não uV.endor aos chamados dos mag.s-
Cirurgia dcelarara om sessão da mea-

ma eociodado quo non conflira os do-

cumentos relativos aa caso, monoa 

squelles couíeudo ma ic r t i do segredo 

irofusioiial. 

lista declaração vciu pór om duvida 

o nosso espirito sobro a utilidado do | 

exumo do nus impressos, documentos . 

cujo caruc.cr iuoomploto era dc anto-

laão confessado, paio proprio covalhoi-

ro que noi-os fornecia. 

Não comprohcndeaoa o quo vem, 

ncatc caso, o segrodo protissiouol. A 

obrigação do segredo prolissional, pa-

ta o medico, nasce do facto do sogro-

do dc ura doonte, oa do sua família 

ter chegado ao suu conhecimento por 

ocoasião do exercício dc sua alta. O 

segro.lo proCasional 6 estrictamcnte 

individual para cada medico, cx iopto 

no caso ue haver mais de uui ossis-

tento ou da confcreucins. 

O Ke^roJo do doouto o communiea-

do ao mailico indivíduo o não á clas-

se módica. Não ha sogrodos proüsaio-

naea modicoa o collectivos; a commu-

tiicação do se j rcdo do um deenlo a , 

n m » sociedade, embora medica, con» ' i n ) e t t 3IIC 

etituo tantas violações dciso segredo, ' 

trados doentes, nem das auaa família---, 

não tiveram oa médicos nenhum ran-

cor. 1'odcriamoa perguntar : <-iao fa-

riam so tivessem tal rancor .' 

Acreditamos, per ím, do boa fé, no 

bom coração doa srs. médicos. Não 

[t iveram intenção do fazer mal . Ilecu-

sondo aos doentes judiciários o bono» 

licio da sua i ro iença á cabeceira dei-

Ies, os modicoi catavam do cevlo con-

vém idos do quo dessa ausência não 

adviria mal nenhum aos mesmos doeu [ 

toa. 
l i i l u i i r d i i l ' ra<I i> 

I - ilemnlA ntur.04, a 11 ;i)li). 
1'ot.i il- p ... K l ri tl'J 1 KO 

|
ri*ir-h ii'lí. 1 : .'-i |> n'" 'i 
Cosiiiii.r.la o l iJufi'.i'.a (1 o 1; i: Cl 
dl' «III ll :'|10. 

1 D--H«ia- • 1 m"r a'.<> 111 sti ! 
do 1 liors, i'.i'iii': so suuiu r.o 

' j t omi i i a rno . .t.ii o yn.i 11 -
; i.*u-;l i!o -I h-- A , |i.-tl.-. I 1 7) . li . 
i iilc-j no m -r t i 1 ; i '11. f 1 ' i 'J 
I !eri->.a fl-l-jl -l.v ,..' i. n 1.1 u m mu 
td.ii.sl - v., -»iilr -I > n C-. 11 i I. 
| íüií'1 ei. •].'..-., o lan 1 Conini" i It 

Imrc 1 !••. ril,-,r li' ^ i n 1 1 -
girilo ii.ilci tiancos BratílnaU ' ' ' ! 

A 1:! b u hora, roonrei-ko trou\o nov 
I ni«- . '. mliinl') r - a II lp o 1' •", 1' 
1- lioi', ín; i.o 

I o inovíuK'iiii de rcaii-.i'as 

-. t.-.rí d» II li 
•̂•i*. o l..ir.. o ifc 
lt lUliici, uB t> 

mpia.io 
Pi C O S 5 9 « O l h a í ) c ' u t , l ' e I ; ' 0 ' ' ' t c m publica, a tranq.nl-

> < » • • • « lidado das ruas, a a gurança doa 
Por nos fallecer espaço, adiamos pa-j tr inseunto-, a provocação do de o -

ra omanllã a insorc&ó da diveisos ar- I '••"« partida du -as mesmas onetorido-
,. , , 1 dfts, attm;;s u um conTao euiio ti l , qne 

tigo», notioios e cortospondonclas. | ó impossível comprehendel o som a 
1—1 _ |aberia-;úo dos on: inr*rnc»nto^ maiB f.lo-

Do R i o reoebomini o numero rt O , , , . » , ,. . . 0 .. juuil< 
Crepúsculo, folhii l i b r a r i a o soient i f l - Entretanto, foi o quo hontom « e deu 

JJagruai' 0 f . n f t profnndamonto lamentamos 
tor visto e sentido com a maia 
go:ilo impreBKüc.» 

— No ti l oteio, na rua do 
ficaruin feridas znui'í\3 poüao 
elia.. .so seguintes : 

Oracir.no Ang; 
tu.quez, solteiro 
Mi-ericordin, n. 
quadi . l c O;'.:' r 
cia roa Ia Q 
dr.i.i 1 ira .-. . m!.i 

Argemiro Moni.t, 
nos, morado:* :i rua 
Rnbr.ido, foridii ti 1 

esceço , íocoll i ido 
.'iiliu Emí l io de Oi i . e i r 
, da e imiianhia do 
1 i. i ! ;ad 1 r - í i - i'.! f rm. i 
a ] ema ilireita , rcc dli:. 

o 1 morra l > inoíTensivo como ' i i o 
O furriei f i preso pelo capitão Mei 

ra L imo , de legado da l » o í r e n m a o r i - a o r t i d i t a d l l 

p. ,".o, quando ain !o fugia, deavalrouo. | 
Nes.u : roteio, li aram 

suppor, í ri-laa muitas p 

Il-.-ali ' o - c hoje ia ÍJ )*oiaa da tardo, 
no sal,; da thesouraria, a extracç&o 

o garantida loteria, 
uniiia que ven lo sortes. 

• ganua: 
| expôs 

do 21 nnnos, 1 
11 irauor ;*. rua 
1, com tiiii 1 bal i 

c:;i ido 1. 1 phur 
111!.., n. sega: 

or-

lo 

•1 i 1 tarde, 
m s. r . 

O h',', oonselhoira l .odriguc 1 Alvos, 
presidente do Estado, ocom| auhodo 
ile t. exma. farni!1» e d.» dr. 11 11'o 
l laeuo, sacrctai io õ J Inter ior, o 1I0 s 
reu ujudanto de cniens, capitão .fay- . ; 
mo Marcoiniea, visitou hor.toi.i os i r a -
'oalhoa da L i J U «»•* , tui 1'urna» 

j h y h o . |d 

Está ha dias enf rmo, r c o l h i d o ao 
seus uii.isentos, o nosa 1 companheiro i 
n . 1". Neves Júnior, gerente desta lo-
lha. 

Fazemos votos p.'r seu prompto ros-
tabelocimtLto, 

O sr. presiiienfr do li-Lad ) m :.le-
vo o ueeórdo fe iu entro o »<-c:oturio 

I da Agricultura o o da '"a/.enda jiara 
a cc iáo, pola l * i i i ' " , ao Estado do odi-

: licio do r.lojamonlo do ''ampinr.s, me-
[ diar.t.i o pogameiiVo da quantia do 
1 

Duntss. 1S annos, 
(i rua í ' re i Cuno.-a, 
1 " u illi.ioa ; medi-
',,. "ilill.litO poi' s 

1 Pinei 
paia 

fi 
Eanta 

ur.. i Coi 
cour 

I n . . 
da 

Kocebcmos um folheto >Iheto contando os Jo& 
1 /.'-.'.;./1 i « i : - . : - mora, j artigos quo sobre O 

j 'j 1 • ío o a re .poito d:. ) u o c e loncia 

' .V 1' 1 m -r. 

dor 
Jn iuM, . 

Cor,-ma 10. 

1 do caearaouto ei vil, f . iain i 
^flo:: c pubii : lios no J Y. • 

dia for 
para o papel Ii.mcarJo, . 
ra o outro pa4 o'. 

ffc rr cot.içfifl* Cr) caíj. 
!a I.t'»a ti"? P. í'au!ot 

r.cnfíre1» 
r » . 
Hntv. burgo . . . 
Itnlín 
P< rtiifl ... ... 
tobfjaio» ...li 
At/rth ..«.• 

' <. "r inquo 
i cutia a tiuaa 

lú fo:ne::»trt ' I-oiram 

Et ^ jog r^p fc ía 

üxoi iSãCãO íuCiiOi 

Sociedade 

S' nus A' VI3TA 
li lll l 10 I li''. 

a 11 
d. a 1 

Inscrever,;m-so ciuno 
17 
17 

l . f t »lulôa:aci:i í 

& í i ü Q s t ã s m â k z 

Tendo chegado 
d o l:it>.-i, lo.;o de ( ois fomos procurado 
por um distiacto collega, qao nos con-
vidoa para uma reunião da ciasse me-
dica para, cetabolecondo o principio 
do solidariedade e.ilra oa membros da 
elasne, protestar contra o procodim^nto 
do Tribunal de Justiça, quo ontondla 
reduzir a despeito do parecor doa po-
ritos, os peilidcs do honorários. D e » 

Larapio audacioso. 
Continuou hontom na 

| auxiliai' o inquorlto iiistsnrc.do áet"r i 'a j j 
uo audacioso roubo sof fr ido por Vi-
cente o Marino Qnarant. 
mazrm do seccos o molh 
mo hontem noticiámos. 

Tém sido efi-jetnada- di .ei -. is pri 
sõo' , mas nada su apurou a i nda df 

" v i leli i i itivo sobro quc.J j i o vei 
S . Fuiilo em maio o u o t o r c l i m o ' 

\ 

loojofl : 
D r . Ainori» '" .Pinheiro o P r u l o 

r-t D r . JnvouHÍ (!onzat;n 
1 iV 175 Autonio S'i»Ue-i Jnnior 

17í', An^nst > do ftlundoii^-i 
177 t-iilv!" ilo Caia» s 
178 1 {aitor dos B intog 
17) ,T. A . l . e i - i Pi nicado 
— Para a hiblic*! "ea tia »Socie#] 

I o - oeio flr. J'irá C r. ;i!vl<; olVereceti : 
(Opvsi. lo A: lo ri oh titt rario \ r l>. 
.7. ( ',. d e Mftgalb&es, e lie úta taEx-

lo Aníhro: olorj' •• I-ra- '• d, « l i i ig i -
colluborada ^.lello Ivlóraea 

no seu ar- , l i l^ io . _ 
tos, confúr- ! ~ ""' 

As ociaç."..) <la 

Dcti-ao liontem a tranufQiXücia do t 
delegados, qnn anniitJeiámoa. 

O dr. Autonio ilo CíoJoy, i.o «lolo* ç 
gatlo, fe i para a G." eircam:jcrip^ão ; \ 
o dr. Agenor de Azovorlo paia a . ^ 
o o ilr. Tel les K u d f o para a l.a 

Quanto lí exouorucúo dos snbdel 
dos dc . ns circaujatíiijM.vlej, [.UU'.:-
nKua ficou ussontiido. 

ora-noa a puLm 
o j < .V. egreja »lo ( ' 
> »«! i r m t - , rr.:i';-\ • 

í murihão geral d . 
[» li t i lãs o das irm.t 
do Carmo. ^ 

ã2» Cliristfls. 
c 1 v'.ão do seguinte ; 

i .mo haverá, u 
í H horas o <»om-
ii.Hnocia<las TVI.icr t 

icah da ordem t 

eiro, !2 UR-
J.>sü, n. U , 

•jqnerda o r; > 
1 e i loncia. 

praça n. 
> batalhão 
to de bala 
HO lCsjic-

etivo q . irtoJ. 
.Maiiricio Cnrdo 

brasileiro, mora ic 
11. í5.'M, bala na r 
ca d o i.a pharmaria Na 
dro. Isíendos ' iav . r^s 
b(.s:'., tíofiuiado dopois 
CaH.a. 

írjimplicio i.Ii/aiida, leve eo:;tn :"t.o na 
fronto ; modici.ào na |:l.uimacia Na-
oi me:; 'o. 

Jeronvmo 'r 
p,ado da fabrica 

( ' . , ú rua Trcz : de 
ro,1;'. o illíaca ; rec- lhido á ca: 
s. lido do conselheiro Cntta Pretn. 

João 3Iarqucs do.; Santos, >)rns.loiro, 
Ln- (x rua do B. Jo«S, n. l l í ' 

| ferido na eal.cr\ por ni.i ferro atirado 
do nm -.o;»r. io ; niO'!i|-. io na pltarma-

{c ia Gi í foni , á m a Direita, seguindo 
! depois para a Htiik rê . i d eu . v . 
j Octaviano Fe l i s do Carvalho, morr.-
í dor á rua da Quitanda, feri lo por 
| nma baia, na cal." .a, quando :»o ncL;.-
' va á jar.eila '!'> ."ua • risa. 
I Oa\«-al Io Kiiiriro, 1 '> an. • l v -
(gado da ea.%a .'íuura .Dins «v <'., "u t 

• por dua , balas era ambas aa cot.. 
V icente Pires Doih-n-.-ues. » ans 

j casado, braí.iieiro, morador 
( i r mdeza, 41, i r: lo na rc.o. 

i esquor la, por bala. 
Autonio Cfliuilío, 15 anno 

j pho do Jjnul do CommervH 
rua A.jrs, íi. bal * n a regi.: 

; esquerda; o; i dou : últimos a 
na rna d a Qniíau í.i q u a n d o 
ridos, c o p r i m - i r n\ ma d o O,i, 

I d o r ; todos foram tratado-: r.a p^-inú 
cia Ah 1 ( inimarãoi , da rua do 1: > 

• rio, esquina d ; Quitanda, peli 
; drs. conira-alniiiMnto Pere i ra Gnim 
jrães, Abe i Guimarães, Por to Laoeri 
! Sobrinho, Alexandre títockler o o.í « 
tudanto» do 5 • v. \-.3ve;lo Aer 

; e Agenor (Iuimarae-< i'orto. 

como f> do 
moas, umaa 

love, outras ^ravoniento o eontaudo-se Annuncía o ÍJaily Mail, de Londri 
entre ellas algumas completumento os- qno o rei da Italia Vietor Manoel XJI 
• m >vimento arruaceiro, quo é esperado em Peterhof (ItuBsia), em 
20 achavam na ív.a do Ouvidor o suas j e m Uns do julho prox imo. 
trav( , as p r nece; lidado, ou por eu- j 
iiOHÓnide, ou simplesmente atravessa- i ^ 
tam h.uo saber que taes acontecímo 
to i -ío oh lavara dando. 

— O ur. 1jenriquo C o c . ' I Rope«, i 
reda d i llecitt; Paír o i, do Buo- , 
i.' An , rc c -u divornf ? cutiladas I 
n a ca:.era o nos b r a ç o s , quando dosei a | 
do um bond , no l a r -, do iiocio, 

—-Í'ouco autos d a s 1"J l.orah da noite , ; 
e r a m Bacraraentadca n a San ta «,'as<* 08 ; 
ferid'.':-* .Maurício Card > :o o Graciano J 
Aug u Lo, q u o em s e g u i d a entraram em ; 
ag(.'iiia. • 

rua Go-v.-aWs Di .v , foi ferid 

casa imijortndora o exportadora 
' V»'ien,';roen, de Puouce-Airee, convocou 
{credores. 

passivo cz . edo a cm milhão 

foi nomeada 
ira do Jardim 
Ir.as3i Fa' 'un 

impedimento, por 

o dr. i:o. a í > 
quo so recolhe 

feri-lo n 
tononto 

—•<) 
forc Co 
rario do 
Bua re«i< 

o. 
Ourives o t 

qne monfava 

quo 
i iam 
}»a,a 

Aprc 

Al t 

:':tro. 

c 1 

•io 

ru i I" «I 

•a derrubou um raf.or lio ; 
Exercito, qne o< Í. .J para 
eu ia bnHfcanto contundido. | 

:: : i.;; da t o de, constou j 
fio;-1 ofllciaes ("Ia marinha cor -
,ia- da cidade, mandando J 

io:; todos os marinheiros quo . 
am. 
•a «ia Quite.ndfi, pouco dep-.is 
0 foi pre-o, por se mai.ifes 1 
t ns medidas tomadas, o dr. 

iitin, lentt da Escola P o -
i, pr 'o delegi. l o da cir- ! 
v i urbana, que o entregou 

1 Souza Aguiar. 
i' iido .. sr. dr. L rontin ao sr. 
de b-,li cia, que citava t.a 
da Jnstiçs, fez em presen-
i ; itacio Pessoa, respectivo 
a exposição do facto que 

ro á sua prisão, ratiraudo-se 
•a, por ordem do P. exc. 
p r e ^ í l o da Alfaudega. sr 
ran ri • < lomes, foi espaldei* 

o to. do tvalhiria, 
, por ordem do aí-

jO, 

? e p ; m z u s l z s \ h 

I ^ T E R E O R 
Gravas o ocorrências 

I t l o , 1 ! » 

Continuaram com a mc:.ma impetuo-
sidade t s distúrbios. 

A o meio-dia o j a v o ormon enormo 
barricada na rua do O i v i d - , amou-
toando parallelipipedos na altura do 
um metro o .o:",indo so também da.u 
grau - dos boeiros. 

noalhou grande quantidade 
l o corl. a na I :.r. a:.úi lio 
a rnsi ha da policia, 
a força chegon, fo i hosti l » 
liiida polo po-. j , travando-

a do d r . l iento Bueno, 
Interior, que devia rea-

foi adiada para amanhã. 

O povo < 
de rolh- i 

I diflicultur 
Quando 

laenlo i : q 

so renhid . Urt j . 

t' 

o IV 
thav i 

fe 

. :.<!<i por um -s 
na ui i do O i -
feres ' sto. 

^ : r. I ir.to de Andra . í foi ai.r:u-
••' . i p .tf uma bala no ante i-nvço es. 
qni í Io. Prestou-lho os primeiro* cu-

iv i o t-.t:i tonto do medicina sr. 
1 1'inhoir _ 

— De uir.a aspoideíroda, ílcou foridf 
o 1.' t enente , l íredo do Carvalho l i v -
reira . 

io lar.jo da Carioca o nas rua . 
.cs Dias o .:üte da Setembro 
. : i corrcrias a todo momento. 

• ou-
teia 

Xa rua Seto do 
formou barricadas 
bondes da ' ;r> h I . 

etembro 
i v i roa 

p o v í 
ilauns 

[os OI 
i*m 
tovam, 
rua do Kacrai 
da morra, qr 
poz immodiat 
desfechou. 

A bnl ; foi r 
cisco Antônio 

o gu-r 
do H. 

-.incc 
;K.is : 

obiur 

a •' i V; • r.;» 
ui,-alves Dia •, 
lo povo, (Ji-
IO momento, 
í ; l iações f e -

ri:' 

H í .4 ' t o r c 

• 1S a qi! 

quantos são 03 modiesa 

stgrcdo t revelado. 

D o qno diz o dr. Presidento parece 

devor dednzir-so quo segreõos q i o o 

doente julga ssreu s>> do co^he.imcn-

to do medico da sua contionça, túm 

tido, ou são, no cmtanto, commnnico-| 

dos ú Gociedade, isto 6, o torceiros, 

da claaso, entro os quaes— . 
a n e ^ ç ã o do serviços ao3 qne não i 

inscrevendo ( 

iro 
o quem u s e | pagassem sms con;a«, 

aeu3 nomes om um íi r i ,gr 

que, comiinnicavi.il a aeas col 
privas cm os reiuiss-s di>«. >oti - ' ro • ;>r >• 
lissionocs. As: im foi rc .o lv ido na ce-
lebro itssoiubUia, exigindo so do i io l -
!e;;as compromisso para qno não at-
tendeafom aos ars. Jlinlstros, ealvo 
oeso ur:;onte o pe ' ! ' ^ 0 especial por 
escripto. Prote j ta i por todos 03 ma 

qtis é oi lamento condcmnavel. E, o l i o J t o a [ i . , tal rosoluçõo, não coiar a-
quo 6 mais gravo, esses segredos dos recendo :'i reunião, ottandendo 

. oc-i 

doentes o dos snas fauiiias, não só i mesmo momento ao fallccido magi^.ra 

Escobt Uarnabó. 
O dr. ' 'ockrano f ú boníem 

tos examinar o va l i < ..' 
t cola. construído | cio t';. 
Xeves. 

No l ivro re3pcctivo, o dr. . 
deixou a segointe ii: l i ; ...<• 

ihante» , l'J «io jutih'. de 1 
• itei ho;e. cm ' I iuioiuii ia do 
genl.ciro ajodantn o ' 1 ' 
edil.cio da Psaola l iar .a1 

trando o concluído o as r -
obras construídos do acoórdo c m i 
proiee io o orçamento. A i . • ii p v'-'» • ->: 
rcceliidas foram ss n a i i o^rnrlovr 
possíveis o, com ootisiocçiio, s dcixi 

1 ' i aqui coniigt adas.—,'yí-i ó' II*. U. Cj 

sr. en-
rictp, o 
euc^n* 

j-seti v i» 

passar-m de um modico paia muitos 

outros, como atJ foram postos por os-

eripto e orchlvo loo entre os papeis 

•ia Sociedade, stijsitos a faturas a inax- J sssigoalodo. 

perodas divulgaç.ies, porque, qnam sa-

t e , na instabilidade dos nossas coasss, 

* qae mios irão nm dio parsf esses 

papoi» ? Qao intercede motivorio a ereo-

«So desse stngahr registro da segre-

do* alheio* a cajo axistanci* U o a z » 

traordiaario noa 4 a f o ra m e l a d o . ' 

A l a loi decerto o ialereaea eeieatifieo. 

* o e a m aarioaos a iaatraaNvee Ao 

do dr. A,yrcs l iol l im, o i osteriorment o 
aos ministre* l ' iuh9Íio L i m o o Caauto 
Saraiva. 

N o jornsl Heport r essa facia Ccon 

di .ector da 
— .1 :>s'j Iffre, 
dr.nte. • 

inpcrm endencúa. 
cito a ja-

i Sobro as diligenf-
i delegado STixilior e-1 p io edei. 
i i í ibei i . io to 15to, re'atív.iiai nto uo - as-
, s . i l os dados uUiro. i e r l e n iuoprieda-
p ies s^ricoias tlos-o município, j ir 
,bandidos quo al l i campeavam im; u 
'Demento. 11 dr. cí iof i do p ' cia • o .-

fertr.ciou t o a g a a t M e . hontem , á tar-
de, com o sr. pr*» i lente do I-isia Io, 
a quem lu > trou via t .* : anima do 
•Ir. üoroiva Janiuv, oramai.ii aud < t«r , 
pteniiidii 2Í saiita- r- pertero entes 

ktodos i. perigosa «joadrilha <|c U J i õ e * 
9T|iic a.sol t o a a I a i « . I a da sr. Joaquim 
, 1'erroua. 

X o u^ízno t r l c r a m M i o dr . 2 " l « -
I#%'ado p M o um nov.i r e fo i ço de pro* 

| ças, visto lhe p a ' e " ; diu . in -to o n 
mero de soldodos i* r r*1^ ii 
ievar a cl ieito ont-.-s orligut 

Picou rtwolviri» op i r l . i l a , 
l i ibe irão Pr.;»o. ile m i i '-' 
corpo pol ciai do i o t e . i o : , u 
armadas. 

— -
Part indo para t Kurepo, em g so 

do i. t r ;a, Soviou-i it-.. 1 a io ca.kão 

< o ; 

Xnnes ii i ;Sil 
•do despedaça 
nil !ain rt 
ericoí-iia, 

' im 
por 

'1 o (Í0 ': a 

o lua 
nma bal 

tu Cas 

11, 

: i. 
r'.ia 
Ou 

n g r -ve 
iloliano, 

li to Amai 

da Si lvo 
ir.Eantaria, (,•; 

e taciona i i i.o 
o gravemente. 
i Ipi iioraa da 

•io na | ro- a 
i . o Io: .a 1 

do o 
com:: 

aro o ,i 

E->Uál\ 
c .r.i 

,i,da 

i 
os srs 
L.eopu i o 
ler, quo 

e p 
se:. 

. i iJlC 
ores ' 

do Ltii: 
iram de: 
Io sr. Ki 

pe„ oas u sacata-
'. ei tão incla ido* 

:omes do . *.,s tro, 
. '.: : o i j t t i ro M i i l » 
r peitados poloa 
- s Galvão, 

irgo do Itoci 
• Jac-

:.o m r mo lar 
nada 

:n 
.a bula 
*acia v 

l 

di? cava 

. tf. ..li. 
hoje, para 
praças do 

vi iamoute 

na ptia 
O alarma, i 

ontras ruas da cidade c 
jai estabelecimentos ce 
tus. 

- O 1 
d vi:) pclü .!! I 
v dispersado 
c i onavv í r.o la 
c V I|',,.i •! :> lo 

a: „.: « s mi 
grande v i » 
um só grito; 
nario i ertnr 
em.anto. a i 
os soldadoe 
das e otrro-
tih-.dit c mo ?, eoi 
A poc,: a e OCCUI 

j : ai. v ' tr .t .^--e do 
iíp, ;>Rilindo n iai; 
rubar alguma 1'.. .i 

Desde es^o mot 

ITL í , : , 
stendeu-': 

Ia Ti e oiiz d< jla do Jít-i Macedo 

bala, 
r- itemoro. 

com-.o . .- b? . -

,'0 d° » .-.t F 

r* rt ( na hora RO 
i t i i t i ; láo, oceopad 
. Aí 3 t è bom 
inen p, não NA o 
ham ruido e t ra 

A - » •uem »v.»bhfd 
i.^ria snbiu, t 
Hpa-i. àh deseiei , . 
lo e .'•atribuiu . 

la tard 

firovo. a 
lontra 

X o 
:• jn for í 

. t l i 

for.i: 
j ivcrain 

cr.rgai 

: dua3 
itous 

nn-a t 

bores 

í doía 
iados 

iah 
I -

ístantani'»' 
— i . eoro 

I * . 

; n . l da Abei 

-didss o sr. V. riscl.: 
.anua ne t E s t i l o . 

e, co 

Xo dia 12 do «"orienta o»tniaia in 
t^unamon.* a p. tai iu; . i da Con.ara í 

IMnnie ipo i de..!* capital o dr J o ã o ' F o r c a . 

r roenrado pos-oalmento em rten * * • 1 5 í J f * V , i g * l l U : 0 ' t i 4 0 - p t , , i * K*olioa-se M « a M d e et i 
. . . . . . . , , .1, . „ • „ dente. renniáo d j 3 crcd^rsi do Hoiim ' . ü a l -

eriptorio, então na rua do C ommeri .o, j , - . ' dod 
15, por diatineto collego, a'úm de dar Chsmamc* a atter.ção dor leiiores j — O dr Fre i io* .imarSe«, 1. pro» 
amo resposta ã circular qne nessa oc- J para o anuuncio que em out-o seeção motor. _aniaseníoa «tonuacia c >ntra 

foi distribaido, solie.tsndo o foz o sr. Jalio Antunes d e Abreu, ao-
sahiloried.de para os m 0 . H g " ag .ute das loteriM . U c.pi to l fe-

1 1 darei, sobrs o grande lotorik da .yju 
contoe, cujo estracçáo será i r revog » -

mc . 
t r a i ' 
p i l o 

I » 

v f j . lio 111.. 
Adi iia i unas 
uma borda 

o passo par; 
.i i imaginar. 
OII to. 

ic.poJ. 
o s r . 

. ori r 

i='ou ho j e 
rso sobre 
a i n trea 
pilai. 
i também 
ii-iiutadag. 

I v 
nos snas íraquieoim 

e protestar e rt Tir 
as 

ui mer vr qio por 

eaeiuo 
spoio e a selidsriedode para 03 
didas tomados, respondi : A rü/iosta 

ntá ;T0wpft, nit m tm iei, pc-pte espe-
rara 1"* aifum do» mtmbros ia ccmillnt-
meado a prtemasf. Ytja; st lhe» ao-
rim, «rioioti ma» prefiro que forti 
ftUiter («* t*iei ea J»'MÍI da terr» t 

velmeote, depois do smonhã, sabbr.do, 
22 do eorrante. 

A a l a t i r i a I h i n r t s ! - <o< »so<eisi n v a v w * * iw*sw» .aa i . » r t s... 
» i i » l a u a w t o Loawee»-v. r * - * en> e « ate 

e, pi inoi-
snte, defender se. 

| O «' imsntreio feebon logo. paro nun 
ca m; s abrir 11a todo o dia. O ter-
rcr e», a ' l i "n-s9 r o rna deserta, em 
coj i ' es jn inas « l e r a sa í gam gvrrpoi io; 
mais e^ ' ' a ze « r polares se s trer io » 
M| ior os oecorroticivs. A l é m de- s e 
cario-o^, s<5 o travessava a no»=.i . m 
ir. .ia concorrido o'.;neao q n e di 30 
tivesse eb io into noce^si Iode. ne^ician-
te*, reporteis í ta . L m e omp fa sçà j , 
as joneliaa e t avou opinu-vto' degsn t » . 

'JS na 

i .1.... 
's«lo, 

do 

iCCJSiic 
1 na do Ouvi* 

/.andi>s«> qnr 
ipitão Mei : a 

Con 
pa. 

»po, 

• oHI 
1 OU': os 
os seus c 
nsrron lo 

o 1 lo ] -a.jsn I17. 
tei ographarurn 
lent .s na L a -

meos 
responi 
s distúrbios que t êm 

'o ' J c arsrga*iantio qne 1 p o l m a teia 
invadido o centro 11 tis eanmorc ia l da 
Cidade e commetti O violências 
maito p . e j a ã i . a u o commsrcia. 

Kesui Egio , c r a > incar »o n o srtisfo 
.'*>.'! do Codigo l e t a l , cr ime de f e - i » 
m e n t o * levee. 

— Poi impediiarnto do juiz, n ã i s e ! I imqnsnto iss->, oe ex .'.todo* prepo 
eCfo-taon hontem » renu õo dos ere- rr.rom opporolr.TOmf nte bsrr icoda^ ar-
dores de Uort ins " Herrera. roncavam porollel ipipedos e os rolos 

—Heonem-se ne dlo 27 de eorrente do eifrolto, otrovesiavsm oromes de 
os eiedoren de Frsitos à Ir m i o o, sob distancie a «Uetoccio. T a d o isto paro 

j . preeideacia de< it. José Mona Boa*- impedir a possogem do piqnete com-
Vonl. * > moadodo paio oltra aaerg iso alteree 

dor. f i i 
pelo o. 
L ima 

— O menor Lel l i i .0 Coaimiro, emjire-
gado no rasa ile mu icas 1'ertm do 
Vnseoucell s, Morond .. C., rueetjeri 
nma e paldeirodo no cobeç-i, q oando ! 
segui , ó no inah» , p e U pra;o l i r a - 1 
dente s. 

— I r or íera hvr tem erpei i ida, fica-
ram do t>romptiJão alguns botalü.eH ' 

| do Oaa tdo Xscionol 
— Con ta ao J«>•. ' haver fallccido a 

I praç» de polirta dali 1 Emí l io de IJü- i 
ve ra, quo r » c e b e r a am-» baio, ó tolde, Componl i i » de fcào Christovom ri 
na roa do Onvidor . vera voltar aoa preços a tobelloa 

raapendendo a a x a c a ç i o d o I 

qno 

R i » , l í » 
A's trse ho ra s da t s r d a modott 

completamente o aspecto do f i . lar ie . 
A e--«i l o r o os jornaes a f t ixoroa 

boletins notieíondo oo povo q a s • 

EflTll i -ma», no r>»5-isri a-p f * s. 
»', J» • «' f»«"«to« io rnrrw—" « 

<s it. m w roe» jw rx 

ligas, 
oínodo eontroeto, nlt imomesta Bala» 
b r a d r e o a i a I i . M e a o 

» 
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O p o t o . le&o quo fcoiilio de Viotoria 
d e E m causa, p n e n m p c u om del irau-
(f ie gr i los do autliusiasnía. 

Cerca do tree mil posso-is, munidas 
do ! .ngo ilo 8. ! 'rnueia' 'o, formaram 
uni enorme prós ti to foram saudar n 
lodacglto to Jornal il< Bmeil. 

JJepois disso, o po\o dir ig iu so pirri 
o Quartel Genera l do Iaseroito o t í -
c lor iou estrondosamente u Kxou-ito o 
a Marinha. 

t A r i j a d o está Ioda ora festa, sondo 
Mioruio o movimento ilo povo nas 
[tttlS. 

A l odo momento passam pelas rutis 
n m p c i (lo ] inularof*, precedidos da 
bandeira rnci i ud, acolamnndo del i » 
lautemenle o Exe rc i t o e a Armada. 

Ainda estão de promptidito na força» 
du Guarda Nacional , que catú fazendo 
O pol ic iamento «la i idade. 

A policia rccolhcu-i-e nos qnarleis, 
dev ido ao oun (a ; o dos soldados. 

JUO, I O 

O rcdactov do .Tor.uil ili lírnsil, D . 
Drnndãa, foi l evado cia ebarola, por 
mais do quatro mil manifestantes, ú 
f rento (lo csoriptorio da Vi l la Isabel, 

ngradocondo no povo na sympiithias 

üiapeaeados ao 60U jornal . 

0 C O M E R C I O R E S M P A U L 0 - 2 0 d t l u n h o d ê 1 9 0 1 -«jy i» nsxr ..r *m 

governo nomeou chofo (Ia policia 
militar, era esmmis.são, o general H e r -
mes dn Fouseca, que tora como aux i -
l imes troa cowniuudnutea do corpo. 

Cerca da n e l a noite, enorme multi-
dão og&lomcrada cm frento no .Tentai 
do Brcuíl, manifestava o sen contenta-
inci.to pela victoria da causa do povo. 

T o r c-:sa oceasião os populares que i -
lí.r.ram um Jadns rei resentnndo o Vai:. 

C m actjuida, o povo entregou no 
Jornal ão Jirrsil as bandeiras que aor 
vha iu uos p r j ^ i í o s populares. 

T r i l » í i i m l < 3 e < J a < ^ a 
C AM A l IV CIVXTi 

S e H K . f f » « l í d l l . l f i u <i'l l l d u l c m 
Presidenta, dr. 1 'narlo Arruda. 

BoerCario, dr. Ln i x de Araújo . 

Jl I.()A.M'.KTOS 

Emlwgoa 
N . 2100. Pau In Kit ' , do Tassa Qua-

tro , litmbnrgnntea, Ame ico Chaves; i 
-i iu mulher; erabiir/ndo, Hilvano de 
Aühnia Me l l o . Jielsler, o Br. i ' . Jjilua. 
l í i. í l , idos os embargo?. para tomar 
ot nlim i ieento da iippellneüo, com o 
vo to <!o (treiideuto, o contra o.s voioa 

a era. X^rttnçn. 1'auiiuo o l'ii. L o 
uuganiiu provinioiito, uua1 ' u"inu:i l» , 
UKBUia nppc l l^ f j l o . 

W. J" ti. 1 'a i ina. (Doserção) . Ku í " 
bar tu te, Jnointlio l i rTa ; utubnrgail^ , 
1'o.Miiea ; U, ltoiatui, o ar. pr> iddU' 
to. Julgaram deoüito o reonrao. 

A j s ei rei» 
(Vrr.a-(ÕtK) 

X . M j R j - o r . i u Appnllnv.lo 
( Iare ia i ' e r r ira: nppell..'I.-». Joaq .im 
Gonçalves Mnrirlto. K^lator, o ar. 
presidente. Jtlltarr.m deserto o re-
curso. 

N Sai i fos. Ap i . l lanle , A l 1 ' ^ ' » ) ( i r i n -
ilnl l í jdciguoa Soares: nppell.cto, .Tea» 
qu im Daptistn í-ilva t iucrra. Iti l ' 
o Br. pres idente . Jnlgaiatu de . . to o 
recurso. 

'.ir/70 
i X . 211". Capi nl. Embargante .Frnn* 
cisco Diiarlo Callatio: i inb u, . •• -..T \o 

| ràarboan do Andrai lo e h.ivi.. l íc ialor, 
o nr. presidente. Julg:.iaiu dcaoito o 
recurso. 
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O' oeioaldafls inrl igeuel <1 ilenaea do 
pudor I fa7.nl ehlur um raio « obre o 
eaor i lego dfts nosso» lare* . 

Maa, pobro sac i i l ego l 13' um moco n 
quem Al i baia muito deve, poupic é 
um dos iill in» (JUO nviia « nobil i lam, 
e, (|iiaitlo no b41i p.cisado, eu desafln 
n quem (|unr que s, ja n^ie Be nlreva 
a (leacobvir iiiun uu+nTi i iacu la quu o 
possa luali i ua r ; ca de.saliii. 

Qunuto ao ciiuio do defloramento, 
dn (jiio so pintei.ilo cci!ii»ar uieu Ir-
mão, omlo o^«e m imo? oudo case do-
Üorntueuio ! 

Dl/, o senhor l lonedíoto It ipti.il» do 
Carmo -i fiilvn que proudoii a meu ir 
i . c o mia uc| í'inlenri:ia desuaeasa , em 
liaj,. tu to d e l i c i o . . . de (pie ? 

A menor--pobro viotima inde fes » , 
não de uma ncyfio crimiuosa, porém 

J i • unia o%plorai,»o (loa que legal, ou 
J iliugalm-.iile, u re)iri3B'3nluiíi, ou no ur-
' ri : í 'ii n direito dn re)irebunt -1-a, v u 
a juízo, a clinmndo de auotoiidinle , ' 

A d d f x i i o : Quanto ft varriun, tenho 
a declarar qn » couslituimoa iinasu ad-
vogado nu capital uo de. João Ilibei-
rn ile ^loura l.eiobar, nllm <le reque-
rer a aproaeutavflo juüioiul (Io uuto-
gr.iphuH. 

Aeliü qno uno será fora do propoai-
to publicar nhntao um lumec r do 
nbabsado mestro do D i r c i t " (.'."iininal, 
dr . Joáo Muuilul Júnior, aokro o caso 
oeco l .cute , 

CO-NSUI.T.l ! 

•Iiiptíento, e nhi «oufca.-cn o aegein- • ' l ' > « i x « 1 » meuo,-, ou do poaaca capa:-. 
quo so i-ntrogaiii vu'v dw i<i i e ei 

i.iti.'e, c que l i eba l í auuoa do 

1' ua verdade lem ti 

T H E A N G L O - B R A Z I L I A N m m 
I n t e r c a l a o c x t e n u U o — \ J l l n I M u i l i t i i u 

l À l e r i i n t o — A l n n i r d i « l o s A i u l r m l n .', n . 1 7 
Con.-oinlraiii tirar ob premo» tcnipsirneii bh »e,'iiinloa aluruuüt! : 
Du cur o tC-unúano : 1" premiu, 1'iuuous Kwaloy . 

2 " prêmio, Koiuito ilo Albuqnorque H s ü i í . 
• • liiloiii 'Oiiarlu : .loim Roúu l om, 
> » primurio : l n promio, o r lando 11 rol; . 

2 " premiu, ,)ono b e v f . 
Iètos pronitea dfto-su jior cxcehoiicia ile trabnliio, p atna ' i ía3e c bo.-.i r cu . 

poitnmento. 
A ize iam u .o l l e i i l emee l e os exanie? o « Fosnlntoa aliminO' : - Da fia e * B t E C 

d i fi", ,lolni I'.;b(ip.o'u « 
mi.|'v», Orlaml , r.-r i .1, 

Hiüiioy t!. t j imoui.iu, c :.b 

compoientv, úoeiara ter .odido1 vólun- j ' ' ' ^ i J ^ n / ' ' V ' l ' . r ! i m e n t e , ou ( impleJimii lo : - l a P», .To-Ú Mar-/.iái B a e « o « 
U r a . e,,n lontemonto i.fag a do , s , l i m i l o ' , : a „ ; « , KJunnlo luiilomanl o r « ,lo Hieiliano ; ,1a .,«. K m l w . 
indiv.i luo, ul lòmlcudo-soa qua o aquel . _ ,stt ! t. , J, só llaflu, ,1 l erra:;. l ( f t l r l . 'IV.vler, Vietor f r e o r l H , n , 

I Wcl ler ' i i ir imuir, A ronor ílacluulo, rlmile.-' 1'rowin . .1 mos Ihin-er o J>>ruun.lb 
I Calileiri : da '. I lamiiii•> l ,e »y , Mar io Macl ailo, Coear il l,nc"nl-» o C r u , 
Honres ; da I", Oscar JVieira (10 Q u e i r a , I-'iim t Hcnelt, Cor. ic Jt i ie i io 
Kantos, I.11. ro ,'eir>ir,i: ( ieorite Aasi inipião, Mai lo <.'eri|iilnli.i M:ilta, Uoniiri .0» 
C i e l i O l ü l i e o Aifonii l-o do íiou/.i ; (ia .», ] , l y í 'mu I ( ; . A L , n o ! ' o 1. . 
Wiiliain ; t plia.i, Niiftii i i1-ciii t ' ler, 'Jlionduro Kopkehltz. 0:,;íi l . rovrc , <;,• 1. u 
li: In, « - 0 -gv Havic-: o Míi-.kío Ua i - ; da 2» , li.v.lin tócbiiil.úi, Jo^u l i i m t i i 
Nobr -, Ci 'so Mal a. 3!ai-.ii:ho licv.v o J 11 í;.< 'j'. . ler . 

. . . . , , ,. „ . „ i , ' Hobert Ooohiaiio ÍSiiuonsen ; da í " , 1'ianeos Hwubov . 1 
S>U-M o 0111110 do dei oram nfo, pra. . A I ; , « . , U 0 I . , „„ ,Salina du 3«, Viilal N a w . n o Buli 

visto ,10.0 l o.iu.o 1 , nu em .sou r - . A > <T , 0 M . , e ^ l 0 M c u s , d a „ . „ 
gu quando a oflcinbdc., om juibo (; ,..,,.„. 11 cr. 

" " Passami 

Ia " i ior de llí aiinoa.' 
Io o miii...lori,i ]>nb!ico nas c i r » 

Climal incir.B to. 11 do quesito pieeo-
lento, dar (IdiiiinciU, aer j tor havido 

lo reprcaontnl a ? 

O caso do u f l i g o 2'í7 rô lml ' ! f t 
nniiOP. Onde I actâ.i pon ,1 per queima da oilondi. 

o crime? onde o deilorameiito', 'ao c r i - j <•« (»-»•• quem t iver qualidade p ra ro-
ine o ( It i lui i imcnlo i iouvo por parte ' preaonl11I•• -

O ministério pr.bli o não p.ndn ner 

"15 nelas renlirir-se-üo a 1 de julho, em «mV o os e. tal lecl ncnfo ' . 
Km Vllla Mfl f lana proparam-í® o s irHini as jinva us 11 Ivet l iaaau !e. a• * 

1.1a iiiiioecn-

. .}•»•:, a j 13 

l ai.lt .1 . 

m 1 

HiU 

' 1.. pa o m -
'a ' L.:rp' r.' r 

Clr.ii.tcT.ini já eslão 
iv.n3 são raros ca passagoi 

!Moroflubov r . cgo Jlaia, l i p o d o T o 
Ivr.p 'lie, k í translerido para a diocese 
do Paraná* 

F o i norv r. l o b h p o dr> " sp i r i t o San-
lo o jiadro ^'.'re.ando de Koiir.a í\l -n-
te i ro , professor do Seminár io do R i o 
C o m p r i d o . 

K m li há, o dr. 1'edro Gomes Parei-1 u 
ra do iMorues, quo 101 a l . o g a d n e m ; 
diversas comarcas do Ksíai io il»- . í i -
11a» o exerceu, utú ha j iouco tempo o ; 

cargo de juia substituto du I almyra. j 
K m l iarbacena, a oxmu. rra d, j l a -

ria f t iu l iua A lves do " ...gnlhío a e s j e -
sa do ar. capitão Antonio 1'int.i do 
Magalhães, agente do correio duquella ! 

f cidado. 
Jam Goyaz, o do-icmbargador apo-

sentado João Boni fác io do Siqueira, 
c em Hê aunos. Occnpou diversos car-
gos cleotivos, l i , i vice-prosidente d 
província, 110 anti.;e r -e i iutu , o 
v ico-governador em 18U1. | « < « « « « . « » . " ' 

B111 Campos (Rio*, o sr. Augusto -. • •.•1 i•..-.%.. r»r !•:«, 
Tavares, quo prestou grandes ' erviy >s | ! v - ; 
áquella c idade durauto u ultima epi-
d e m h l * | MAbAS 1'ABA A l i U i l O l A 

ni 

j O nimiiilo do rar.'- nl 
I galar, nn i .i.-o ; 
I O rvnn-a-Io PElOVP. 
I 11.1 baso de i .1 , o 1 -.'.' 

í.r. I>A nní.ik 
Tmiii?!;' a 

ritXÇA DL» COMAIUKCIO 

i 8 t">i' ilr m< r, n 31. A. 0 B. fib.lw' 
CAFi:' J.M BANT03 

ontem cem j-.ocu ra rc-

'0 l dia. calmo, j 

l i iinenlo, cm iiüiüo ii-i 
cia. 

Pel iS üoKs&n hiifl ponuos, umft rapa-
ripa <i(? 17 unnoR nonlicm o pussui-
:!o/ii viiini dar, )iTÍaiifi«a« dn aiui moei-
«l'id(». IV <1o tf a i - a o oíTerecol na ft 
(jtu*i» muito lf«;i! 1!ío r.p}>r«)nver: i-o 
primeiro trunricnrfo. Cindo o crimo ? 
oudo o iarto f lel iotuo-o «Io (luíloraiiion-
tí» V Àíi, íitiljüilorin o circumepocçúo in-

! iJinf:} », l.tó Ot.«ltí l ll<?g|ll'ÚB V ! 
| i elo auto «lo corpo ito de l ic io in« 
j tnmr.ilo r < » I n '^pesaoa du monor, 1 
1 r»?i)uúnmojifo do- mou irmão, vr>ri!i-j 
' eon-Ho o eo^uinto : oxislüiicia do ou-

j coma 11 d\o't) ido dnquollcH fitbricnnlo!* 
. , t - - i do co'j)/u<, voin Jioje po l '0 Covi ucr<-'>o 

tniofí rc. J ju « ai m u nuo bo acham ci- • . ( 

! eu 1 r a.-ok; tnmwhi 'í;Ao o onRorgitu- . proourundo juotif icar n violoncia quo , 
I mc.nio das mucosar. vaRinno.-í o corri I ícquorou contra os meus d iante 
I U fn t os .'.viigniiicu-s destas. Orn. polr.s j Caraso o Kicolau Bchiioider. 
1 «ioclaraçõcH da meiioi, j r »duaido« cm 
j míízo conipt tonle, «i íi' t » coMilutivo 
! >lovoi^a datar, eom rola • "1 o ao roforido i < , i l 1 n mnis 
auto do corpo do uclieto, do um mez, j gencias, conformo aííirma o ilhi ílrc 

I pro.NimadtitDPiitc. ' < vao, pois, ouso J { l i vogado, ju!/<o quo V- U vez n. h. 

oi.nidorado r j ^ t r . i , da - -V- i.dMn. \ 0 ^mnuuv io . o < o 1, • io (I sp ,1o uma ffrando < l u c u a com vacca 

I :: . orr i inmenlo ilen grandes o pequenos 
labite-; repti ira de. n:e:.:brnnn iivleoi:, 

I lhiapondo, poi.i, negu' ivüineoto 1."'S 
dous mipriieitaiios ipieaiíos. 

I !'.' o (jiiu pouso, salvo molho jui/o. 
H. i'auii>, 1'.' de junho de ¥.>• '1, 

O advogado 

Al ibaia , l!l lo junho de 19IU 
A n u o t " ir. Tci .vno 

Mareai dc fabrica» 

aos sira, Iiis:;i i r , in:no! cm', iv c, 

O dr. ,T, L . do Amolda K í.-Jlre, 

dose* ! 

leite, e no unia Irfia cara iiiejaila o provida ilo t . d o ' ca j c iii:^... <1 liy io . 
I moili rua. 
! No extorimto da alameda d • Anlrni las, o cur e eoi-andar.o, Mm 'o l .ibl. 
i lii,",roi a unini.B .i sei . co: m rclal, pre; ara es paia i.iu cur u rupoiio., euo i 
j c.-labelecfni p ira juo imi i iar rtu l i c.iia l'<i y io linica. 

A li. tu dos pr f. ssurus. (enlracr :dua ine ec o dr . Aü er' Kuliln.: r Jun or, 
(ífi. ,/iiinW I (dlreotor do cicteriiatu), M. Ait l iur Tb l ré , da K c I . ro jytoohnlca do r a r l » ; e r , 

d.» Victeria Un vor Itj- u outro. oJuc.idsru expurim n-Al f .ed C. iSlaior, 
t elos. 

,S. Paulo, ! ' j dc einlio do 1301. 
ClI.ini.EB \V. AüMíTKONfl 

I>iiO( ' r 

D - 1 S L 3 T S B I A S 

m 

f iem indagar da justiça (pio presi-
do Bcssontn dessas d i l i » j 

..... t:;c. ,.•)-*•< 
i o i«,. li : : i 

...'. i, - • 

rci.Ke it i M-l .i ^ 
B.S0 - r » ' „ !iti9, 11 
riao, li!,ii\, . 

I 

i. (n a .y. i 
I leamiti 11 

11 

[aliar 

parti ca-

1 !|1: 

: Miicu-

II I,4: 

perguntar nos pr-ilissionuos o 
l ientes, como, pois, uni nicr., nppioxi 
inadiimetil o, i a a ido, poderiam itireei 
mi cuiin. rvar veati.. :oa nsaim tfto tres-
co o recoulcs de desvirg iuamento ? 

l ' m i i i c — m a i s ou menon,—o ou-
rortrltauienlOB das paredosivaglnacã. , , . . . . 
O eiigoriiitaniontò» l ab i aes . . . e í l n - l ^ m c - I i i e d u i t D u b e i u h â & C, 
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autos, 
^Icrcftda no café : 
Vviidaa do ho je , 1-1.000 ase as. 
Vemlae desdo 1.". » . V. CJ • 
Qnee do dia, il$3Ü0, 
iUci . - i Io , iirn'C. 

y i P 1 

f i> " :.à 

I 

[ ' I 

wm 

Ã 

S a n ( o s 

T*a rua da Santo Antonio foi hoje 
rec i ta por mu ?nminhão nma cream;a 
de 11 unnos, qno, alean-.-iula pe la» ro-
das do vobienlo, tevo o craueo com-
ple tamente c n o t g n l o . 

( i s i . oco i ro fo i proso immodiafu-

g j r T 5 T R 8 S R 

" a r i s , 

K s K grnTemcntc enfermo na prisão 
do Clairvnnt, uudo está recolhido, o 
Br, Uncr in , 

R c r l i i n 

O ímperaJcr r iul lhermo I I irá a 
Hntabnrgo receber o feld-marochal I 
conde do ".Vuldci .aie, quo regreeea i la l 
Cli.ua. 

O imperador determinou mais qno 
n i . l i i l i . i - . io da esquadra v.1 a Çadiz 
r. •_!>' i t s tro; aa allcmana quo regres-
eam do uic^mo logar. 

jjovevr.i lorruiieu qua , e aj 
ficiu o a p!cpni:i; ivi,B ] .ra a inoxima 

' v i agem rio* soberanos aos Açores. 
Ksl.i of f ie ialmcmie confirmada a ida 

nr.vies iug lere^ éqnoile archipelago, 
o'; íu do saudarem os meamos sobera-
nos. 

opr: ja de 
b o j e detagrada' 

làra ci ermo i 
guando o ouvi 
tando, então, ti 
l ' l o meeieo 

I>o a í r -
da i qr,a'. :. 
2ii.il. i ia n.: 

Ésmagsdc per um í í j í s i 
O (ir. cl icfe do polieia r ce .beu íion-

tem um telegrnmnia do deleeado (io 
I Tambahi í , c m quo enta anotoridado 
l i io commnnica ter sido npnnhado 

I um trem, na Ivilomolro 1 '.li', o 
Amaro I ilva, do na>ionaliilade 
eiezn, que foi eam:i^ado o 
inBtnnír.iioamciilo. 

Sa,;ii ielo também cr.s>mr>r.;cn 
! íe-ee.lo ilo 'l':iml;.ihii, o ca liH-ei 
j feiiz. n e ç o cliegi u heni 
; caliditilc, pe lo treui mix* 

n T à i - T " o yr:'. lie 
I\:ra a KK 

Pia : .1/.//'n/r.irt 

j,-.-:^ T" • 'fcri—-.-::s'-ti* 

' iX ! ' . ) : i. ' II 

C!: o Monteiro 
MOfjrnjdiin 

A Puperintendoucia 
blier.s v.ii dosponder 
consírucçâo co 
cadeia do Mog(\ 

--ae® 

xon finnfníiueon proeedentes dessoa ou 
frir^l tarje ti'ns ! 35 «' meu irmão o aa-
ctor dr. ,'V J;r.!o in. Ora, bo l as ! 

Vê-;:o, por cojv;. c;-uinto, pelo auto do 
I o >rj • do df í icto,/j i io o deíloravnonlo, 
j .sondo rceontc,. devei Ia ter f ido p<'Sto-

SgSb |rior a dpoca ílxiwla ] t la menor: mas 
' mni topos oj ior. í oairadicç;ão, porfanlo, 
j entro tis \eali;::os conaiguiviloaiio auto 
; do corvo tio deiieto o ao deelaraçúos 
• da mcur»r. 
j »SÍ!'to n c - m o cecnnso o tempo: no não, 

p r o v i - j tnndo puvecoroa do especialistas do 
cinumto dou ! noiiicivii.i, 

" j não podará di/or a mesma cousa. 
De i xo na iodacção desta folha, jmra 

qno h. o. vojtt, oh floguintas documen-
tos : 

a) Conliooimonlo do 5 caixas deJÇ -
quo v ie » 

j rani pelo vapor Colowhia, da Comi-a-
j nliia ( Ir,' .•/.-•?Jiò.ucr, retnoitidos pela 
; casa l í . ^icol lu, ruo do C rnuso, ti. 11, 
! do Paris ; 

! i ) l-actura o vi. :: a) da casa l í . N i -
i rol le, dessas 5 caixas do cofjnac, quo 
vioram do Jarnac a 3.'jrdoaux o do 

; l lordoaux ao Ttavre, polo vapor Sr:; : : '* 
| tC Muric ,'linlia AYorrns C. 
agente, lio Ilavro, f:r. l í . 3\Iorisso ; 

c) Nota de desprscho dess is 5 caixas 
df fjn da fal cnçfío dos ars. i'̂ - uit 
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8 9 - R ü DIREITA 
•Jülb i i n U c u s d s Abreu 

mêxa 
.S /1.") y.i.iiV, ^ l ^ m d e S 

i ' suo o tá no dou: inio i' 

Dfpois (lumarliil 

fv;/n f\ 
.. e.- ... 

i'U-3, 
pnW 

(a ncreditada iccne ia ,t v mloa ;j ve; 

oia bilhoto iritolro, o Imparinnto p.emio do 500 

nica. A proferiu ia para a (onipra de biüict a 

dava i c r dada por tedos o motivos a cala 

n n i a T A - 8 » B I ' A D I l i K I T A -

t » ; J . - - i í l i£á WBiKj : « C & u S i a U W i l a a x J i a í i i 

o i r . . ; i 

Kveell- rt> rrmrdio hiTiniopatliieo pa a a (lati: tf Ao dn : cri -nçai 
i e n::i eLiida |a r mais do TiO i ' M M ( U S de S. Paulo. i . te tiu.ul 
aapparecer oa eoOVimcntos das orinnça?, tornando-ní tranqni l las; 
em co eatonmgu, c.-rrine as ovncuaç es, i 

to la a , pertur '.'. e ti» danii .ão. 
ií :( ( l l| . i ' ( « I c ' ! I l i l j f -i-i . 

. (I ' ' i í ) ji.-(ji(-ísi 

i ' . - ...', ú rua do l io a i . , : —X'! 

i 

Kl i. 

" I 

•/jg i M í » 

i - i 

W iA ) 

o c a 
i a m e n o 

a u i . ua 

. . < M r > 
. . 1 0 & 0 0 0 

ITMt-i.l II ..'llr. Oprithii'1 I»-.. 
l i , - i , 

As ni id l iTes 

A ara. M iria Ar.al fa, soll'reii,lo ml i i lo 
do li.ires brancas, r.om achar ali iví , 
com divoreoa tratamentos, oiiroti-i i r. -

. di.alimento com aa pílulas do 'J i 1 u . 
M . Mo ia to . 

- - t i e r l rudrs da Ceneoieão, dn Cnm-
pinas, linha nccossos d leuciira, pela 
falta de monstrnaçAo (ancpenstlo , o 
í; , a l .o je perfeita uieeie, per le-ar ul-
g u u ten.pn ns pilulus ( ' o Xayny& M . 
é lenite , i ro;i:igadtu por J ) . C,irÍo3. 

— L y d i » Unrl i t is do Oliveira, da 
' ' " i e t í , f"!-'ria de dcaariun' a no vcnlre, 
' ^ntindo uma dureza como uma 1. 11, 
qno mudava, de lognr, o tomando da i 
pílulas do Tnvnvá M , Meta lo , sarou 
i voltou o a; potite, tendo hojo muita 
saúde. * 

— Adoliti.lo Moroirn, do fè JVinh\ 
usaii daa pilnlas do Y iiyá Jl. SIo-,-it • 
e cm ,il-se ile (lesarrai.,1'0 iutoslnu.es, 
eom (lôre.i noa qnadi i ,, ." lMe."0:;"o o 
anci.iíi do vomites, quo a trariam ator-
mentada. 

• I i rmn, reconhecida ) 
M - n e om H. 1'aulo: 

U A I a i . i , & COMI* . 

Tnt iluter uri 

As rriai:iro.r.t.i^*.e.( 
mais freqüentes na 
excitadas pí lo calo 
> ria . "a, «,u 

BV pllili IÍCRS B" 
estação caliuoa 
npi areei.m t- , 

da mii i io, iai becia. 
(lllHen-ü, nu • piistuloins ete., 
juo í.'io tiata-.l.is eom o /..' '/. • 

• lo p le i imacenl ico ( rai ado, e f íe • ' u 
segara d i p n n t l r o do sangue, t o u s í * 
•i:.-ao tri . i.e : il.ire.ute ó cia. 

I" .centra so nas pm, . :ie > i lrogai ias 
uo í?. l'uule. 

X C f v U í C t f ' 

Dr. ferreira Qiíiíil,:l!a ^ 
r,ri 

M: nv t 
e parfniro 

ve:.-, idado do IVuif 
com a modallia do 
díKjticll i ca j 
a<3miHido \>or conc 
níear durantd o i to 
f;Ui11''. J '-- txlíatLl" 

t̂ U Ti , ' . . 
! iurpado 

a 
tal. r.os qi^nes i 

uf.o a ( ii-
annos se-
i da c l ia i -

rua no lL> ].i ai de Sjí.-i'-
Anlotnc* Cuntioliorto (pr<r, o-* 
r iamfnte . ; rua do N ' ) v «m» 

o, 7.—1 teai<lencta, iati . ...o 
x . 'ila i, 7# Tcle? ..- ;.t, . i\ 

A : m i c r 
fmtcli inbiü 
"VViíagrceii 
,seu a*, fc: o 
6 o !vo i .^uj.ujo.* 

Os fa'li;To*? jnstifícara o f^ao^so dr-
Fila casa com os prejaises ocea^ on^-
íios pela y- ?«pensão do i^gj,rrior.to« de 
u;£nn«? seus correspoBcleut^s do I fam-
L u r ^ f . 

i 
• 

• 

t 

r c Í ! £ i i a 5 o e 3 

F n r f m r.rno^ h o j e : 
A sen!: o ri t i C lo t i ld t «Ta R»IIeii F«p r>, 

f i l l a «Io ar. Francisco «7• es Í'wri9. 
A .-ffthcFií® r a iw ; . ra < Cikx 

Ho £r. Joeé f r a n e i s c » ( 
A a r a . d . ( Jempnüna d*. S í I t j i To - í F Jesio f'au!>. 

M o r r o ° « d o i r . José Ang i . s i o tie i «n i . . . . 
T^U. l r , ' l*< , i i ; , r*1 Mmfrane.... 
• » u r e ' , t • , < 0Ttni'-rcí»i<? fm'í»r.o c*m 
t ^ V st. José A f i t c a i o Gon^aATeá» > i . r » i i 

>.f roEH r>«: 
Co»«ib«iíío • Trdsi-tns... 
U t r i lWH. s 
tsklftiitii t l p i t a t t * . , , , 
'• ' Í>n! St *. i ?•*. . . ... 
: '•»», < A 'd* i i > . 
».:cet:, f«m » *:#••» 
M^eattil H*st«ií.... .. . 
K k efrÁ» J*r-.1« . 
Pntdf 
F. « 
\. /*u • fn*. 
I ( í e Sfta CRr'64 

» * » » in:. ... 
•om 4" 

^ -

. : r « 
i tua 

4>t 

í.-,» 
20« 

sta localidli:' 
ee sarlo c , ' 
cciso iii*tc -r 
rs :.,iiir \iv i i i . 'e ]. '.is e.iluninias 

j ' Bmittidos lia vrrr ína. 
a si- ', -mo o e:ia ito (lo 

aos li".r'üs eontBr. ineos sa 
^ alto tão Üêtptoridea .... per.-
•i-ii, fpia não »ait.ar.'i ' o i apre -
jU': d ias oa t r e pennadas, 

e iabebi j i i s r.o fel j uinlento «.o ar.o-
l i v i e . l ) , io..i conseguirão j.ir-nis v i l i -
pendiar • jtiví n'.uda i l . nm aíibaieiisa 
brioso, honesto n trabalfendor, e cnio 
passado o CM,o preaeata o t ( iu cal! )-
cado em centacto c- ts as r,m!s distiii 
t ias r. te ípc i t i . e is fvreiiias ib> legar. 

?Ias nl.es; inlu n-sa n hiabiihotiee 
aldeã e as , . . . , ' .. entraram cr.i aceão, 
e us (lit.w e. de todos os sexos deram 
o aignal de al irraa. Mens senhores e 

-s •>« •<• + ' » s - f , & t •» • * c 

O s r d t 

K 11.0. 
r c ai ia Madureira. 

- V - R l A HO 1' '.I A: 11— A 

fi |> 
Í O 

? t í i r . : R n ! : ^ 

. - i "CO 

riueis i4.eu irie 
ito. 

vai lon;:a 

] Urliea o rr rata 
faltou c o u n r " * ; to. 

I I . . . terminera; , qno 
Mae, niite . ,1o terminaria i ' ra i opi-
nião ao senhor l apti-ta. i - t o d e a o ter 
a pre.teníia do gtis lar a honra ( > 

. n m » i-, He l i a r r a s d » eJade, 
ponco disposta a sa ' abmct t s r r casa 

; guarda, é bobage , lonfura ' i s r i i . 
roos quo voltar íui re- ia i n des o nt,> 
e anneis ds castidade. 

_ '.--itar .o 
:: .-." r:0 a o 
• n i fc -* do Jan 

f i . <:., li rua i.i H. l ' < d u , r„ 24 . 
I I a l a , I,.i iii-.g.ir » Jt»: iet 
' I c ' ; a In .iO S BeTM t 
Cerre , na píiar-., » r i * !. iego 
quo F c m p » '.em fcnteáie.- | 
paia maleita o i rez-vjs ( i j-
M.ia;e ., « , ni ti. Cai l o , na . 
I , :iz I 

OIHI.tOi 
e :iO OU 

tà-fá preiuus 
T das t e boas dro"a: ias r cebem 

' ' .'•-» - ItBiaale pandea j U m i:ae 
' ' • • ' - • • •! » a . c-p ü ar,ti lioreo r l u i -
lhl i ' ,1 e e t,na |i-«|arsi:ü» Lu i z 
C-.r ia l . i r ep ip i » a f r an i i e 
I rcc .a de t. o J i . Io» r.icdituBiaU-
tos. 

A h.c- ir'^1 A. 't .nr.c, d * TliealiiO 5. 
i '., .i r. a d-, ' i r .m-ie.o, I ' ; > i<-rcb»3 

leear.a . 
R - l 

minhas Benhorat, quoreis saber por 
qne . . . Era o caso nnnea viato de Atibaia, 19 de j i n t i o de W ü . 
nm def loramento n » cidade de A t iha ia . ' ^ r s i i i i o ih; To i .kbo 

Carbonato de magnaiis 
K j I , ' > S&.7;') 

r.a DroRana ^ladaroira. . 
S - A - í l A LO IALA.IO — C-A i 

Rra*-'e |a lida d . c i e » remediei , e tam-
i * i i « l 1 e'-r I r m l o » Me la t a r j -
' > -tn l>c » ( aa pharrrae a 
l ) i ' t o l i e - i K t ' e m reiupr» esua 
r, iei iéarn»at.«. p i inr i fa rae»t<i o r m e d i o 

, « » t tra mae i t a ou «ezO.-», opd .ç f to . 
r . « « i T dão eV . 1>i 1. ' arlos do Piaha1, 

(na J t c ar a La z Carta-, 
V i C . » . o. ns. 

Inf le/a de t.raui.'1'i 
Mnit > e iaoomiaeuila » runsiderae "o 

(la i l lr ' rada corpo: a.ã ' » tii--rlicá o d e s 
enfr rmos in r„sdicam í not.-
ciarioe Uo j joruans, não a-j | ela sua 
f.sciupiih.sa p ieparaç io , como pol is r i -
qaisaima- p opriadades tônica, eatir. u-
lante h aper i t iv i , aendo por inao Re-
r i l iuent " • refori I » per di .t inctoa me-
ditas clisi- ü» no tratamento da a.-»-. 
't« i. t,r »», uifr. » malttiei, h' 
jl.i• n, rrpftal, ;" tenta, e cm ta les 
ua estados i/jaiMo», Íjní:»?! « 
'rtn'. ro§. 

l i a - o a t r a m - - » nas priDCipaes droeta-
rias de K. I V e l e .Oj 

ÁCIDO BORICO PURO 
Kih v$roo 

na I>ro$piria Madare ira . 6—6 
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eoilirendo muito 
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In*, cnroii-r.o im-
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:oii"áo, iln Cem-
I lUQttra, pela 
suíí ] :ni V , •> 

ic. jioi' it-ar ul-
i'n T: nj'á í i . 

r J ) . C.irloa. 
o Ol iveira, do 
mi;, a no ventre, 
lowo uma 1, 1i, 
o tomando dti i 
Mui ato, Ü R i n 
mio hoje m u i t . 

rto í<. ran lo , 
. nyá 51. M o n ! ' i 
joh inteetinaee, 

Hallbeuç.V" u 
a t t u i ú u ator-

lieeid.i.,) 
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A ' " i , ç -fl 

íP ; t-Vi ' 

a . o / a ' - : e n o e d a e d o í o f i r . c a v-aixe-si 

c in t 

Pí- G A W r K T O S t f R s p r a g a s tío H i © tíe J a c s c i r o e S a i t l r ^ . 
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O s J i i ' e c t o j ? e s : 

G e s s i r i s i h o ^ a 

É r l u a r l a c ? a S i E w a 

Tra tnnen lo s i p i r o 

Observam-vc lauta» |MK.K«ant,n<icar, 
lymjihatli ua, •?«iO|<tiuli»»s o rnnliii • a*, 
cujta B i « p t onm» » « o : a iraiiu. -.n ,ni!-
Biuuar, o át fortimftto o^ eu, <> tumor, a 
paMIdoa, o ene i g arionto itai. í: an i li. 
• ,'iienitc rt-. O Vinho 1.'- f»-'íí , !• , (.<•'-
phat..do o fjlyirniaiAo, db pliai iu> ca .'i.-j 
( í rat iado, a ;> f i i É ; do poln Re|i:.rt.v>o 
Banltaria, de Rrando vai r n > tlie!;i-
pr-nüio, '.ornando-, o t.in cálice á., p.In-
CÍDÜQd le lo t .óc . 

líncojitrn -s « na pharmncia o droraria 
Granado, ú rua I riniPlre do Mar.,'i, o 
Ba.- piiiicipacs di'< ^aiiau úo H. ]'n r 

( iü ) 

n i l i i / i n <Ii> i n c d i c i i -
t lH ' l l ( , I S l l< l l l l ( (M(|Kl l l l Í -
C K, NOrl id lDH 'i « ' S -
••iills i « I o f>i>in]>i'n>li>i', 
o m »•« I r n s tio i r y ' -

( n l l u a n o e •>•• a m l i a n 
P l i a p m n c í n iloin<a><i|»«(fai<':-
i H I K » , r u a <lw l i < « a r i o , : l - v . , 
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t r i ç ã o . S e a b s o r v e p e l a • 

l i b r a m u s c u l a r , s e n d o u m 

g r a n d e r e n o v a d o r d o s t e -

c i d o s e d o s p r i n c í p i o s a ! -

b u m i n o i d e o s f u n d a m e n -

í t a e s , e x p u l s a n d o a s t o x i - X 

n a s b a c t é r i a s i n f e c c i o s a s X 

t e s e u s p r o d u e t o s . P u - t 

i r i í k a t o t a l m e n t e o y :\n~ t 

t - i g , ? ^ p<>r n 

i " p r o p r i e d a d e s q u e u 
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0 doutor Mauool i>inj <lo Aqui-
r o c Cjistro. juiz f c l ^ v i i i l » 
fíjp^fio do S. ran lo . 
I V / fmbttr a lo<lo j os r,nc o 

|)jc:iünío edital v irem, o o um 
couhor :;uento tnni i })• j; iii'ov.' . 
H-^R, «JUO J.UL(Í F-R. J'JS6 ' .'UVA/.O ]!-• 

foi tlj !«H. nl;i iu t.lii.i c l i ç i . ) (]<• 
protíf.to, do !-.« r Rf»pi;iiiUv 

« ! . "!• : 'i imo B . o»' dot)(< • 
JUÍ75 dc -ftl.-J)i/. JvHÚ í.r.lMZO, 
»ie(jf»: — uío, j i . «pr icUr io do « i a."-
d> 1'onto», ú rnn 1."» do Novnni 
l>io, donta crt| il il, quo, untc Lo1;-
{aru, «jiiiu^u do corrente, turdo. 
levo o hou i strvliclo'ÍDi": t > inva-
d ido 1 or ofl'n iacii do JiikIíçh, < i 
apprühendoriiin (/) eoto ^.rnif-c? 
dr C'ffunt, T i lnicndo poloi :.oiili<i 
res jii>><joit l>ubou<*iió «V Conipu 
i-liii!, r. qnerimeuLo doBtoH líom-
luos senliorcs. Ora, o snpidieaiit 
• r'{si < erto Uc que o Cojn < ajq* 
l ioüdido ó legitimo, o a apprclimi 
h io foi doviíla a equivoc > ou iu < 
lii ia dos procuradoros doa RU}>-
piicndo», i^-.o .^noram q 'o o ' 
(/imc quo <•• íuva no ra laboloc i -
nient<- iio M«p|üi-a to voia dir<-

1 tr.n»ei:tc*, ] •! » qiifi riâo tiiib i 
laaia um ro íu lo : L;ipr,rl(i'<o jm 
Ant/vsh) J.tu'/i ri (' /.. • •<. :>'••:—-

X'ülo exposto, i «lilí(.;< nr.ia, 
foita « om Innta jmbllt i í•» li-, vou» 

mio, na m . i.u .1 MiZO » ' li :".tI 
mparítOP*! o Kiwhor <»]••• 

S •} i ici i i ' r , r(»j',•('• f»nt . lo i u ; • •• > 
iia.-.l;int.i procuradoi' d«ml« r !,' ' -. 
rVoilíMico Kungrd d o i . • í a - - <• 
i . e l le foi dito, era ; ' - • r nt 
d u a s tcHÍemunhaM, n o íim o • 
dos, quo , na fortna dd ro í ;, 
i fitro, que quer qtio fi co: 
; ;u to iu to^ rante de^fií i. i , o, },.•,,. . 
'• '.» como proUa ' í i do ' «m vm 
a luinca o ajqiroliC:< ..o . i , 

r t ibolo" imento do m-u co.. • • 1 

' 'i roquor m o n t o do i . ' 3>u- j 
' lelió ĉ Com; aiiliia, o In»v r 

• • a n auijíi - aa pcr l i o duniuo.-!' 
q u o fioffrí a. 1], do < .» o . j 
dÍH.:e, mo Jüdiu í»Hto Íl-líri' i l io ' 
luvrei, o l ido o aclia Jo < • v \ 
•«f í igim com an d na* t-h : i!» 

I h lixo. l£n# Anthcro ( iou. i i : r -
1 i, ' gunejo et»up\ \: <• • .• i 

V^ invado: Iiui/. Frodo: o !:r. - j 
o 1 de Proi la» , J. Nun d : r i -

• 1 -s, Fr vncluoo Jvu • dos W .u 
j tos Maia. (Nada ínrda uí- .! t j 

mo;, i í . para quo chegue ao • I 
nIn'cimcnto do todos ob inti i -

.do-, iaviou-HO cato editai o o. . 
viado outro do egQal t- a j-ft . a ! 
iinprenua. Dado o j • > i - . 
capital do i ' tado >'o ti V !•». \ 
ios dez ' of.C do juui « " do ii o - ' 
vocentos o um. J-u, An l luao « ••( 
mes jiavbos.1, sognodo o cri* », o ] 
escrevi . —Maooo l I>ia do P • i:. » ; 
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I ACH rrifrrmos do peito 

0 ( n t a m m t o da bro lite • --u ou 
dr. t>i Cd o outras nfír (d j 
quando rondn/idav o o 

íe, depois (io feita a ar d. *>o ji , 
C< guar a| prol»ondido, inl imados t 
do termo na pessoa ito qauiqncr j 
do «eus procuradorc.'-; o j.idiÜcnu- j 
do-ao o proto to pela in.prensa. ! 
A. 1). por dependencia .v» segun* ! 
do o f f ic io . i\ d< ícrim : to. 
bro uma ostampillia d » v dor <!• 
trer.onto^ reis, «h/.i t. São i\iul \ i 
r0'.0S0';0 do jtinbo (!•: mil ' .ovo-| 
centos o um. Josó .ouzo. ü 
vo-udt», íjv'17. Frrdor ico I;.'.!. i j 
do Freitas.» Nada ma; . n u d i ' a ! 
petição, e-tando na dita o «ií-ap :-1 

chi» soguinto ]>. l.,J cr<.:rivão. ! 
A . S im. »S o r.aulo, <, .:?.•.:..•! < do 
junho du m i novecentos o um. j 
Aqu ino o Caatro.» l!t.i vi a d , j 
dita o despacho, foi lavr < • > < 
tor:no do lOtir segninto — '• vrr.o j 
do protesto.— Aoa d. o» le de; jr. 
nho do mil v.< nco: toa <• ma, j 
nesta cidade da : . o Paulo, f.a I 
sala do Juivo í i! era 1, c ompare » I 
cen o senhor ,'Joíu': ( 'aiuza n OTJ.-i 
panliado do sen advogado doutor I 
Lu i z Freder ico Rangel do F r e i » ! 
taa, o por cdo foi dito, cm pro- , Vc::(1 
sonça das d : s to.-sl< ::.a-.: o | do ra a 
fuu asafguadas, que, ua forma d e j s o o 01 
sua petiçfio retro, qne quer tique j a^tor; 
como parta lotograute deste t r - j t np S • 
mo, protesta como protestado I ~ 
tom contra a busoa o apjn in-a.1 

sfio feita em seu estabelecimeirto, I 
a requerimento do f^: qult Ou- j 
borr i iú «t Companhia, o haver 
dos mesmos as perdas o daiunos] 

[ quo BOltreU. I - do Como , 

! '-ii.) c, lavrei cato termo quo as- -
signa com as testemunhas aba i - : 

, TO. Eu, An tho j o (Jomes T- rbosa, | 
{ büfuudo escrivão, o eacrevi. Jo?-.- - i 
Cíirur.o. L u i z I rodoi ico Jían^ci . 
do Freitas. J , Nnnalvarcs O o n - [ 
çalves. Fe J. Snnt< » Mala ' ! • 
mala no .to termo). -T'., j \ q 
chegue ao conhoc i iRt - to do t-..-j 
do , lavron-Bo este edital o c r - • 
v ion-se outro para a iraprei .. > 
Dado o paesado ' c d a t i Ja >..o 
?áo ran lo , aos tlezrn -to »!•• ju- , 
nho do mil novoe utos o o m . | 
F.a, Anthero Gomes Uarb w , es ; 
oi i o, o escrevi. Mauool I ' i . » do ' 
Aqu ino o Castro, i/davam qua-
tro ofltompi!!in:j foiii- aea no v ii " 
do mil o duzentos, compolont* • 
monto inotilísadi *), Fstá co ; - ! 

líio. 0 escrivão, Anüc/o H 
íiarbana* 

;*r.y-tupcz>-* saorr zrjms&rx: vr - .^m^ 

híxLi, 

r.» t-z tf • r r. • 
r i i -A 

Vende-se uma niogn li » {.••• n-
d i , si',u..da no .. m w > j- , -
(lamoal.oi ijal.a, if„ • . - - -i 'i a -
tc il i uidado, i- il ti itá-
! . U-J I i . .1 - : li jl !\ll ' . I- : a:Ú 
on lercne. , aesdo craade pa i tncm 
laa-t.ii, conto i t in to » n.il pós do 

i 6 f :ia;i.!ü . i»,., • o i,:i 
da, lidas tiiM-a , pnióes, ca a d 
machina com n adi in rnto conipioto 
pura lic-ni ii i ir c d . o m- to.-
• t. i'. ap i ; lio .-> a 
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I O i lonior Manoel I 'iü 1 de Aijnir.o ; 
j o C.ialro, juiz ioJcral l::i fi 

ilo 8 . 1'auio. 
I í'a>: r ilicr a lo . lo« q m o r c - I 
I sente edital virem o o « m conl ie- f 
í cimoiito mais pi • -i inícres'.:-.?-! 
1 quo j .->!.-•. »en!t3r "íi:u!.:a Sc-
i dor llio foi aproMPiilail 1 uma po ! 
I t icão ilo prol i t o ..fi te hc/i;in' 
I to : ' Exee l lenU^Inso l ea i i o r i l on - j 
! t.-r y. '7. feder»X- — i >.. In : i » l i . -
|nclder, no,:i.ciaato n ] r o p i l t U H o , I 
J o 'aoe lec i i io r.oata caj-ital, ;'t ave-
I ni a Uuii jcl Pc: t i na, 

. . , | fio : a llla i 1 pII ::t o 
rvad 1 n a ri-' .- 1 i.*ür-nt 1 
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acção tboi i|i0tttiea d ^ o e d l c a ^ t o empro-1 boneltd St, Comankii >, ot> o f m • • 
gadn, " í c.nllaiio da atra « r.-,w«iif' $ | . lumcnto d e que o soppltcanh 
portanto, 6 mister todo o «acrapelo Ba| vende eo-jnae felsi f icai lo com o 1 •• 

do roru-dio; iíu- cc i i i çOol r-s. [ m i o e warci 

í 7 7'-
P ú 

O 

n; i' icnf • 
pottOB, 0 ' i ! ica: : :cntj (;U0 ps c • 
p o r - N cfcm toda a confriúça do. eo fe r * 
moB oti do <joem o . tenba a sen cargo, 
como «Jo accordes multes dletínetos :-r-, 
medico clinico-, -m I. ' a 
o EOiBpe on f i . itaithnt de Cará . ir-
ifietns, (lo 1 Ir JT> ;»;*•>. t - . • -.1 , Ia 
tfta recoo óeMa pr t t i da de bal i • 
erptrh. «r.V,p- aj.a:-..u.-c dt ato n lo tú • 
tA atr.be ro, corio i r T i so toi- i jo ;o;.i 
c v p -rk i.í a FI m r- e - o ' . 

l'ni•• ntra 1-0 sv» f i i ..,:. i r - »ií 3 
d » H. i ' » j l o . 

•a« daqU'rTia Uri i- . 
| tal l ' : i iea, .1- «jm- » • jornac ) 
i i r ; noticia, pif jiulica n cre 
da snptiHeaatê, qi:c ebtolirtan 
ta T: 10 HO cuif-ir; -. CO01 a n ; 

D e j R Ç a s cio c s i o a i a c o £ 
DT. tduardu dc i I: (çall.ã . Kl 

da Acndcnii* de à i o . l i c i ' 6 1 
especíiili^ta naa ia le '.iaí d o ® 
<3'nn,agt e i m « . m , tlá cc.n CJ 
suite.1 » rua (^uinro do No-

o v m l w o . n. 10, 12 6-í :i 1.0-,"J 
0 ra.' . — £!•>!• tiiai d » ni.:. a Jl 
9 ' <?i»i a iwilUa. — (. Ii-im-i.'.3 
n (loa 1' rna >iot « i iaranaze. . . 2 
to 'ií. Tratamento da i l j i p o - j 

psia, nem nilheniu, doer., n H 
gaetro inteal-enes, do fir; i lo fi 
e imlu i i>s—por t c:i pr ices- n 

3 « o espPcinL — A p i iica.. e i d, 13 
Xc l e c t i i c i da . l e , S 

« b c o g j c q q « t e s s a a s e o * 

[ : ; , - „ d o endedt i' do 1 . 
ii-. f » i •3 o f ik iac 

|j-j'ri.-a api-! 
1: .1.1 r.i -s cri ' ta do -on 
e:.-.::to cara otulos daqnellea 

l a b o r e i ; ga i 1'afi.a (i no ''. tsc-Rn 
c!ni i ia cia urna - • ai-do (]iian 
tia «;ne o soppH oanle com 
pr.ru ei-.firr 
iu,pnrtaili>r, certo do qtto 
tial.a rino v <.' con Ofi tu i 

1 gerrOlsa va « i a » . 1 e lo expõe 
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Mer^k-a 

r^tA lioic rcco ih-c i i i.na a torri u! 
ltio!®«tia merpMa, eura-<e • ai.do por | 
algiini tempo eo E l i x i r 11. Ver . 10, o l 
• » i b ' . r ( 'epurafivo qi:e ae %end» na 

CASA HAIiPEt I C. 
a . j - 1 6 

sap-t pi. . . m i eoi.ira n v i o - i 
Icnci » *ío t i o foi vi -'.iiv:a o Itavcr 
ccr.v"i itient .uirrite :-1 j. •. ias 

I daliltio- »0B onpplicatloa l. ieí jTii l ' 
liiiitencli.i & Comp-iitUia, e loqt. : 

I i ltif, ton,ado o 1 •- .mo p c tfirr.i--. 
I HoJ^m intimado*, ua pe.ao.i (li 
[ (in iíiiuer de fttiH procuiad .re^, 
I pii l i l .cando -a o odital de pr -»t 
j pela t i p r e r i . fl. I>. por i lüpnii-j 
•lencin 110 a -gnr . ' o e » c i i » i o I ' ' 

i di-ferioiento. P i ' *n lo , d ./r «t ( 
: . i . janl io d.» i.iii 1:079 e '.os » rj. 
— ^.n-r.Un f i chne ider ; nuTrr;;i.' . 
I f .nis rrederici i líi*n:'rl do 1 r^it 

i : . ' i v » ema ealani; ilha r.o v -io 
' de tre7;pnto(i rt i-, .icvi.larutn-o iu-
at i l i seda . ) ntaii 'rn dit.i 
pi«t.";Ão. » M CUJ > p: 1 » V i' 'Ip -
! » ; : . • » do tp 1 m . i . i . t í f : 1>. -J' 
etc . r i o A Stm.1 1'anlo, e f e 
de janlp» «iv mil o i.-oTr^enton o 
wni. Aq*i u* e ('K^'i-0. — I .ravi . 
de <1» dita 1 ptiçi > e .Ip.í.scÍío, 
foi lavrado o lerru.i 1I0 i t ' r cc-
puinte —« l e rmo de pro l e * ! " . A " « 
d«7P»ete do jtrr.Iio ilc r.iii fc n ve-
ccutoa b um, Lesta c i d a i e de S . 
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c , b e a í i ü s s i J i i , 1 . 2 0 0 i ^ e i z - I o s <le c e a i t t i J l r é i i o & d - u s 

J i n a c s d o i. i > i * e m i o ; 1 2 0 0 , a s o a s e u t a m i l r é i a , p p - r a c s d o ^ s 
fiuaca d o 2 j u c - a i o : 10 .SOO p r e i a i o s , a 2 0 $ . p a r a a t e r m i n a ç ' o 
s i m p l e s c a l i a n d o c e m v a l i o s a s s o r t o s a o c c . a t e u . a 3 , a s d e . 

z o n a s e a p ^ r o ^ i Z u a ç d c B d o s 3 p r i m e i r o s p r e n i o r 
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E x t r a c ç õ e s d i a r i a s 
IsieBündas-íiiras—10:000$ por 750, bilfistas inteiros 
A's terças-feiras — 12:000$ por 750, em 5 quintos a S!5H 
As quartas-feiras— 8:000$ por 750, em 5 polis a SIÜ; 
i's quintas-feiras— 10:000$ por 750, em bithelss inteirr 
»'s sextas-feires — 15:000$ por 750, tm 5 quintos a $l!)f 
los sabbadst 8:000$ por 750, em 5 quintos «$181; 

03 melhores planos das loterias do Brasil 
C o m a d i m i n u í a i i t i n u l i u i r » < ) r j ' - í « , p i i l « » s 

o l i t o r u m p r e m i u d o : j : U O O $ , : I : 5 « « $ , U : O O O Ç , o u 
l : < U l ) < » $ 0 0 0 . 

A Loteria dos Estudas rocommeudu-so ao publico pol i sorio:lu'.i 
quo piosii.o a todo» os seu» act 'b o pela nuximu íltioulisaçiio oxr, 
cidn nas suas extracções, (|tiu são eüoctuadas un Capital i'oderu 
sob a l!sea isaçtto do governo da 1 niao, u na vldndo do KWic r . 
polcB ovinos. trs. dr. I nudelino Frolro, roprosontaiito do govo in > d 
l o t a d o do S- rtripe. o Aí ionso C. A . Nuues, lcproavufautr «< !£ (< e 
uo municipal do Nlctheroy. 

A Loteria dos Estados recommoiida-se pula eiqiorlalldnda do K-, 
p'anos, <i confecção dis<;uaos pr.tddo o íuaximo e r i t o i i o o o iutui 
do ostabeloccroquidado na distribuindo doa respectivos ] rondou. 

A Lat i r ia dos K-laJiift tem depositada no Tllosouro Inodora' 
quantia Ho <fO:OnO.?, o u > Tluaouro do Estado d j Ker>ri|0, a qiiai.ti 
df> '10:000$, para (.'arando do pagamento d o tous [>iomi".«. n • 
toimoa do docioto federai n. IJ.tiUH. 

A I.oleila dos Enlailns ollorece rc&O' vantagens ao» nua vcn.t 
deres, o dil l>oa ccmmiesão noa < ambistns do interior dos K lado 
l iavendo cem pio bi.lietcs com ilo dias do antecedência. 

<!b agentes gemes at lcndim c m (novidade a i;uali|i:or p o l i ! 
quo lhe so.n foi o ilo interior, do; do quo venho aompanl iado d» 
r e s p o iva importância o a do teilo do consumo federai o o. taàu:. 

O; pedid 's do bllhotcs, ordons do extraeç .e , ii-las ge-co < 
qi aesqiur inforninçGes, devom ser dirigidos ao» m o n a s g e l a " 
Comranhia Nacional Lo .er ias dos Estado — VltlUIlH >6 C. C5 

G 7 ~ E . u a V i s c o n d e d o 3 & i o B r a n c o — S 7 

K . d o i t i o - ^ a ^ í í a M ^ t - v 

D O 

L A R G O DO P A Y S A N D Ú N . 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , 4 0 

d h - c d o r D r . C l í v c i r o B o t e l h o ^ 

E s t e S a n a t o i - i o q u o f u n c c i o n a n o s p r é d i o s d c u m a a p r a z í v e l 

e s a u d á v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s c 

c o n f o r t . i v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d c r S o s e r 

r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d ia o u d a no iü M o SVs K * ) 

^ - C L Í N I C A C I R Ú R G I C A - ^ -
P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e al ta c i r u r g i a . 

E s p e c i a l i d a d e c m m o l é s t i a s d a s v ias ur inar ias , syphi l i t i cas , d o u t e r o 

e d a pe l i e . — E s t r e i t a m e n t o d e ure t l i ra , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 

H y d r o c e l e c u r a rad i ca l s e m d ô r . — T u m o r e s d o u t e r o , d o s e i o e 

d o s o v a r i o s . — T u m o r e s , p e d r a c c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 

e c a r i e s . — C a n c r o d o s l áb ios . — C u r a rad i ca l d a s hé rn i a s . — 

O p e r a ç õ e s n o s o s s o s c nas a r t i c u l a ç õ e s . Ksi f^h M * (•>?> 

* J V i o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 
S c c ç ã o e s p a c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s c c o n s t r u í d a d e m o d o a o f f e r e c e r 

á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i c n e , c o n f o r t o c s e g u r a n ç a . — 

P a r a o t r a t a m e n t o d c m o l é s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s d i b p õ c e s t e 

S a r i a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

* E S T A B E L E C I M E N T O H Y D R Q T H E R A P I G O * 
— 

® Consultas das 8 ás 11 horas da manha e da 1 ás 3 & tarde 

n 
n ! 

HJ 

40-Rua 08 S. Joao,-4Q - S. FAOLO 
^ w m m r 

Rhoumatismo • Gotta • Diabetes 

Syphilis • Ülceras • Carie •Catharro 

' das mucosas • Obesidade • Moléstias 

•yj i / / & pclle • Enfraquecimento geral • Anemia 

Chlorose • Keurasihenia • Hysteria -Af fecçõss 

dolorosas, convulsivas e paralyticas tío sys-

tema n e r v o s o ^ , w PYSPEPSiAg) 

R u a d e S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MANHS AS 10 HORAS DA NOITE 

^ S Ã O P A U L O 

.a 

1 

Í " f H I S i í ^ J X i S " i ^ í r ^ f 
jTypos paru Jornaesc Livros íumliclorj cobre a n:; quina > Uuplc x > coro privi legioj 
% ktras Iniciacs, ínglezas, bastardas, Vinhetas, cie. — Cspacius c ijuatlralins, lüigotes c giiaraiçôcs j 
kl*ileU.:» de metal — Filetes de luilâo ern íollias e í=ysterxiaticos — Acei>laclu.J de cobreS 

! â I J L T - 1 ^ a Í M Í ^ ^ I Í J ™ ^ ! -

Í I I ^ P I P I H I 
í í'i Ai l Í-À". A \ i l i M I í t l M ! 

M i l Í N i J ; ' 

M S D E J A N E I S O 

# j r 

!•:«(.) lic.e!, proTorido polo? viajante.-, poiquo ronno todas i.:-
qna idade» inOiap. u>.t\c.i) cm ectubilociuu iitoa d< -to geutr , toai um 
rt-b.auii.nt do pt.nioiia oníom. t oani .od ' « moli i l iadoj tura iir.D, 
gcncio- do feupevicr qt.alidado ; tOi!-> o Ecrviço 6 'oito p.)f numero, o 
o iacolhido pcfc.ua'., niogniilco .urdirn o caraiuaiuiiOcF, laub/s qaon» 
tc. o frios. 

f,'is:o hotel cnronlra- o asseio, conforto o r nomia : muito 
pr0\iiii0 do contn euiiuín-ici it, do íju]>i'omo 'i'ii'm:i <1, 'In e.itia:? 
impoi taiiteá rcpuriii.no , bonda a Ioda, lioia pi.i.i di;'.uNn'.oj log.a-..i. 

U i a r i a M it Í S . « 
f e d i d o s c i n l o i m a m ã e s , a o s pro|> i ' í « - t ' t ! ' i oM 

P l a n t a s 
Acaba do chocar dn lluonc.. » 

^iro ti C.aen.u <t * Jafa.) uni 
rando sorlimonto d<> plantas de 

fr.;c'o das xuolhoro o-po.-jo. , quo 
o \ ondom a prosos muito ro luzi 

tttlonilcndo & s rauJo quaiitida-
lo rcoobida. 

linci'tnincndas, no deposito; 

UiSA B O 
Q a r c í a j P i c g c 5 s s t » 3 

nota—Prev lnc- iO quo <5 ts 'a a 
n.olhvr época da sua planta',-..". 

• « O - ^ t i i 

4 1 ! 

I V O V e M E D I C O , d e S o u z a S o a r e s 
E m p i l u l H H a a c o l i i r l n a i ' 

Es lM ron.odio», quo conatit irM uma modialna tom r ira l p t M é r ' 
povo, p* l » fua inoRencividado, urando ofllcaola e facil idade no l o a 
iuo ao aloanco dn todop, süo o.h m il', oconumioon poulvols, polt ; •( 
coin menos de 1*000 da medicamentai*, póde-ae ourar multo banr' 
uni ' ii olodtla, cujo tratamento, por outro moio. custada teivoz CKN-
T E N A » DJi MIL BE1B i C . 

Jj.nomlnani-so Felirllinn, Norronlae, Kpiderailna, Rmplrlna, £•>'> 
lomachliu», Intmtlnlna, Urinaria», LUr i r iua , Uatidlnn, Inflaiuuiiua. 
DcpiiriUina oFortliiciun. À 

J1e(,-i nomenclatura adoptadn polo ar.ctor ev i fa o « enganos na 
.".pp icj.ç.io dos mcriioanmntos o facilita muito o tratamento dai) o i q » ' 
lonirp, pris quo nfloi o preoifa ter modico para sabor quo: 

l o l T l l l im <• o remédio pai a as febros cm gera l ; t • -
Kcrvoí lnn, poriv as affocpfioi nervosas, moruue o monta » » ; • 
Kpl iermlna, pura au luolostiaa da epidorme ou pe i l o ; , ... f 

Kc-plriiin, para n« moléstias dou oiuaurn respiratór io» ; 
1'jtloinacliiiin. para as mole»! ias do vetouiugo o paladar; * -
Inlcstliilna, para as moléstias doa intestinos; . • • • , [ 
Urinarliiiii para us moléstias das urinas o orerams urinarioa; 
Uloilrinu, para ns molostias do utoro o outros orgams da mullter; 
iJoi-idinn, para as dCros ; 
Inllniniiiliia, para as inllummaçfies e ooiigo.-tOon ; > 
Jlrpuridlnii, paia as imporuzas do san^uo : allcc^Oos occrophula* 

raa o fypli i i it icns o suas coiiccquencias; 
Fortldcina, para a fraqueza o snas consequoncias. '(* 
AI4!U disso, estos ICtipcelflcos d j NOVO MK1JICO, do Boo/a 

Soairs, i ão medicamentos combinados do harmonia com a* molestiai 
or e ;nadas pelo clima do Bronll o cosíamos da sua população, U o 
diircrento» dor do. habitantes do outros paizo , o ú por ioso quo ea 
oinnin ainda mais eilicazo» na cura das ontormidados. 

Preparados do fórnia n conservar so por muitos annos om p e r . 
feito e: ta o, ofcles KxprHlires « • » ! » « e r m p r e prumpton a terem usado» 
na occnsifto da doonça, a iiualquer hoiu do dia ou da noite. 

1'cdldos d os tos Kspp.eilicos do Novo Medico ao sou anetor o ma-
nipulador, J. A lvares do Souza Soarer, em 1'ololit», i l io Uruudo do 
Kul, ou ás princ pa> n pliarmacias o drogar.aa do i i ias i l . 

Dopotitatios oni H l 'auio : ^ 
L e S i c e , I r m ã o ft K ü c ü ü o o B a r u e l & C . 

O Nuio Meiluo, do »io'iza Boaros, romotto^o Bratuitamenlo a 
quom o pedir no auclor, ,T. Alvares do Houza Soares, cm 1'olotan, R i o 
t i rando do Uui. ( . . . ) 

V. •!!•! — M l l — B — — 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

T I i c Roja! Mail Sieara Paolíct Company 
MALA R R A L INGL.ÉZA. 

KAH1DAS PARA A r i.KOCA 
M \nDALF.SA. (do .Santos), 2S do janbo 
Á U . K dc iSantoii), 9 da julho 

O pa i | i i < ' t e i n < | l c z 

ALENA 
; f 3 . 

-áai.•fcariívra 

a u o i c i ü u i a O S 

E S I S RâWtoS 
! f:o nu molhores di.cifj atá boje 

conlicrldos. l l iuprccam-io cor. 
grande succeiso na dobcHttçio da 
i-s. es, ai.orção úa « jaiguuU o or-
an:H digestivos. 
he- undo i.nia aDalyso liyrfienii a 

doveni í o r pcfforidoi a todos os 
c s. |.or uo, ulcni da sua pio ; • 

ilailo mura-, illu sa, sáo do uni r o lo 
a- ívütbili . üimo, c i.So doioriorum 
o. dentes. 

A ...im-so il venda em todou o 
ostabelLcinn i tos t.o iivasil. 
K v i . i i a eliuiicrila i !e i « l i amos 

Dr/i/jillos: 
4 o i | f p i t : i r ; n ! i : i ! i t t . l r i : » l 

Lar i fo i 'a sandú 

Largo do Braü—6. P A ( : O 

•• rHt iJ i í j/ress i -

- i . i c iRr 
^ t a » 0 5 P . J S C J . H B Y 
fttAr.i r-jiii n n,-n. r.-cir •), as 

VcJa f :r : J;»- f.|}.:,", U ! ! ! r.., lha !>„• .J 
t i '** II»»!?*!» .'I'J!J U U l l M r.i. ftllII " 

ã. u i n i a 

[ S Ó A A G I T A 

" s&w tmsrr* «r. « j r® t » c j » íw- yr\ C » ? M T «TJI . fijn.Ti / ^ ' í -

i t i M i â i i l M â . ; á Z v Ê t & k s Z ^ m i 
FLIxFUMADA KEUOlOliA 

p s | i i u ' s ((Et i j d f f i - s ( í r íE ia l í eserva b ú í í í h j ! / i 

0 C A R E L L O E A I I , M B A 

c r t . k e t ' o a c s b c ç o i n s c o s s i ; . a . i i f . j ^ 

"rfV 

m ^ è í r : 

Tr poiado do líin da Prata, no dia do junl.o, cm Sontof , 
ahii'4, no mesmo dia. paia 
m í o , S s E i r a , P c i * n a n t b ; : c o , L é s b 6 a ( V i g a ? 

C S s c ^ S í O t i r y o S o u t h a i r a p t o n 
r.ir.Eapens direotP' para l lamburío, ISrauin, Aata irp l t , I ! > t i l > 

í ec i t outr.-n caiado, c ntinontsM'Uoaf i ra i ' » sa f l ia ! ' o rm»do n » 
í i i- .tóü imillidua i m moaraoá termos qui a i - l i B o u f u m p t i a . 

1 ' a u l o i A i j o u c i u <!:< t l a i n K c a l l n ( j l c / . a o i n S l ' i 

í Rua dc S. Bento, li (sobrado! — Caiu do corrais. K 

ri";, '"s.. •,.....-' V - ' 

6 t < 
I r-i 'íA Z.;:LLA etn» ' 

( l i í i í i u m r-t> inlt. içfes p con' iafaeç es—Kxl^ir 
i i i n e i c l i o o i-ti i l> o i « i . o dos piodir-toioi „ , . „ , . 

A - , M I G O N E â 

. t I U H t 3 t — K w « — B ü M U I ! 

t A LiCiüHE BR\gi£iUM.» m m m i GENERILE m m 
. , soc iETi rai;;írr« 

3 Ütiiííá í i r iQipa di üa/i jn i j . i s f l o r i o & r u b a t t i n q 
Viagem raplda 

i n a u m - ü u m i m s m m i 

O init j i t i j^ j j iaji iefc 

i r t P ^ í i 
«.rf «. o d 

esperado cm Ranfo- ató o dia 2. 
! Ã f - c t l t c r a c s L a - ^ . , L a r g o d o S . 8 ã n $ 3 , 3 A Í ' !u , ' o n u " t ; ' ' , ! a , , i r A ' , ! | ) 0 i c ( l a i n l r , 
e E K P O R I O U N i V E R S A L f d,-prnBavol dotrora, p.ua L S o ^ h A d o n ° / n 
Z . ^ - ^ - ^ í i , ! ! • . « « < I « J i U U M P O do junho, j ob i r . i , dopv.s ai 
© — « P i " ' i l i c n . i v , . o peníavol demora, para 

^^ «̂̂ «̂Tv ĵ̂ -̂ CTPtTnwt-̂ MMiî iiiiiii",riwMHigr>!iiunnmiw,mmaaneten—aL''.r.̂ -jsma.riwi-itcu.i.i—mi.iii;<npnmi-"".Tawî g»iV'i.T«TMirqgg«t«»aMi j % " n- i i • • 
3 o - " o . i s r " o i a I . , i v i i p o i t s i i i Q 03 Janeiro, Gênova í 
r s ' ^ ' ^ ' . . m o r-a . W M para Var- j A c ^ i t a „ d o passageiro, p, 
i í W i F ^ I t P y c H i m u, ; : u , i ra , M s b í r d i > « » " « r i ' 
» J J . V X J L ' 'i . I , „ : „ cm Gênova. 

, i.stc paquete p s uo crplen-lidasj J i t e . , „ , , „ t n f 0 f 

O r s f l - X T F Í C O IJ íFA I . r .TVKT, a -comnr daçCe para p ! u . » i r í o i r o A c c o „ i m , M , Í ç 0 w ' 

ta^Msrmaaaaiy^e' 

O 

Ií f ftsone!» Orr.-.l 

p c . p. t u p í o f j ur>.', 
o e ü i : í I ° " 

B i t , PAULO 

<s>ç> 

splcndiiiaa 
paia pat .ago i io » 

Ultlllíi 

K^A / A -/'"V 

S C j 

G - r a n d e H o t e l l a c í o n a i 

1 5 — K ã s a L a v r a d i o • • i v $ 

a o s I c eserâ|»u)X*:;s9 a 
a n r r u h i i . 

M LAXATIVAS 
r í c W E i ü K i E C S í 

i " o ma r pi-0' io-o nioili"ii!iii-:- j 
to rotina a cmUlpavao l.alit 
do v t n ' i c . 

Vf i idomt.o <r,i t o t : . . . , l:..r: 
cias o dia gu i a s . 

l>J\f')SITO 
R u a d o s O n r i v e s 
n u » ]>i: . í a m ; k ! o c 

E s s n c c i l l c o P i m - s y p h i i i t l C O d c C 2 . A H X , ; ,M , r . ge n . do , > « = • . " O d ú t i n o ú o : ! . - , - l a Je . 
' " r a indiud o dcl init ivi imcnto todas us fóiinan do cnvouonn i laRso para Gênova o Nápoles I 

«iigno. |[ ,H u l l r o 5oOoo ' 'I 
\ Kviibiliii prlm.iiia, Rociindniia o lorclaria í por ollo com. ' maçoe » , trata-uo m b os a s o n t e » , 

Viai.rn, r;iiii'h cm M. Paulo 

P a r a passagens o mais ín fop-

C o m p . 

plcti.ir.cnto lifcim.ia o i-xpollidn »1» syhtoiii-» o : ; .Uli -ü. j 
Cara ] am sempi.. a y|iliilÍB t. r.áa. ir., dooi ' ;as da G A l t f l A NT. ' T i r a pai^a^OM o i i l l l l In f í raM» • I a ' . a RriV<>A(l 

TA . i-rn|".- ai-t p-ss 1)111 ,'ceiii'v:, d'.!OH ni'-Mi. . « l a u . l i i l a s o u " t f '.Be., truta-socom U4 aiüuloj, o . j _ « I I M H f l * . 
t.1 i;i:'•.imur.iir..; (111 n .',.(1111 .uitoa, coiTimoi,.., dor iinvidoa, í a i n U. I ru íu; " ' R « I S d & N O V e i I l b i H l i 3 0 
viu*'-1 ijii iU|iief quo «.oja a diu-aeão .i -ssas tuolcsü i •. H f i t M A f a p f i e m íiantoa 

!-:..!o <-iamlo i. i.índio onr.i nidicalueuto, uosmo q i iau. l j qual» O . ^ t i x n J a l M CS u . | _ 
tralamcntn lonlia falhado. ' i u » (iuluzo do Novoiuli i í , n. 3)., o A . F w l i i ? A & V » 

.<!•. I.,i I co»ji)»>i.,- IO ,."iu (U t™ nonbnm veneno " t l X l l I l A í j , mau tm líonU», A KlOlt iTA i Caiu,!., Eiuk V i s c o n d o do R i j U r a a i O L 
e.-.rli:: viü.iMilo rnli l.,..i iu» ao< innoc<;nf"i. O acu u . > náo Eua Y i t c ioda dolt io B.anuo, n, It/.1 numero IO 
ol 1ÍR11 " dia ate :i dieta iiaii;juia;i, nem a qualquer a l te iA fáo nta , — 

i j r a n : .ctin coulniuos c tjri ujut1,r. i 

r . & L i ã r s e e s í e e s p e c i f i c a 6 ! o í a * ! Í 7 * l ! 
I^ i ie »u!ra«o cm tod.-.s us dro^aiius o pliarrua ias p i iuc ipaes i í a i j j 

-.•ia», it | o cm (luaiuner i.uito .lo imitido. i m c M M E 

t n:\t.ti--., ' m t i a , * 
ti*» K o r i i . a l r , s'<-tlr;»<'r>«> c a i 
j e r í e l t o í í -^UkI ' » , jiw • p r |> 
n i i i i l i ) r t l M i n v e l . * lü ; • « » » . .. ; o cm <iuai,,ni-r parte do iniiudo. 

'110 u 
\t "V'5 ; 

í> ) R i £ ) D E J A N E I R O 
í » o dom. 

Q H g ^ r r ^ ^ . ^ r s p r i a ^ T T r . m r & r . i * . , r . g " * * - v i v : « • y » ' ^ ' • s . ,»:r> —• -v-: . x . , ' 3 - , ' 

P o i v l h c a i c a - C ' o n e < T t o I T H E A T E O S A 7 - ^ E f A H W A 

4 - . Í - - ?X. 
( > .. - • • , i 

/V . .. ^ 1 I V 

wz-

S í í í é í í G í i í h I í l i Transpof-s Miriii.Ti» á Vap;ur de Marseilíj 
O \ A T O I t 

ITHYNIE 

Emi r . -a !'\si i lOAL MK(tIMITO 
Diror f&o de .r. c a t e so-í 

r v i s i i i o . u. ATITf/lt» ( i l T f A S I 

I - M M M M M M F-ÍRTUSIIEZA 
HOJE, quinta-feira, 20, HOJE 

l .stiéa dn di>tiatla o a. píaudida | » i , f v , , - , . 
caaiora italiana | B O I L - í < i : i " ' Ü - ! < i r f i 

3t»j-i<,i<i > [ .« I o a c l o r f . i i r i i - a t i > «"«• 
l . v J . i r l e :i :i«-tiaí.-: I i r a ^ í l c l n i V ; l i s u c s 

£3112. V i c t s í i m S c s a s i 
E u u c e s s o ! 

doa applaaiti lf.fi dBOtti-1a:-: 

E E I N - H Â M ü i 
A s> o i i tbca o iippai d.da uan.aú* 

na hc. pi.nli la 

K O K Í I » T C > ' O 

T S I O B i A B Í A N I 

O s L U B I ^ S 
em seur, interessante* tialiahiOs 
Bnrpreherdente prcramt . ia pi la 

e-ícell ' nte t r o r p u con p ala do 1 
artista?. 

BcgujtU-fo.ra, 24, prand > lueta 
« t ! f . ( o ' e-'lt.)-ec L Ú 8 T V Ü . 

AniaihS, «».ra-feira, 21. es^l n -
i i i c: pectaeuii cm bjnt f lc io do 
m u família italian i. 

y U i o^euen fo , estróa d A André! , 
tm tBar Of ig nae: danças tia do 
*i ' 'c 'e. 
A s b e 3)4 da rol le—5Vfo ha te, la.i 

Preçes do « w t « « « 
Domingo, 23, g iande matmfr. fa-

B iUar , eom preços redniklcs e dis-
I I í í i b I c M de coar«ito* i s crianças. 

2 0 CO I ' Ülít 
•rv n 

« i 4 I l ' ! í t í l ! ' ! 

i 

C3 

LOTERIAS F. CAPITAL FEDERAL E S. PAULO 
r i i ^ a i o r . r .tt« - ..çílo t i o j i r . b l i c o p r e u 

: . • • . i i í r ••.->• \ i <3 q i i o s e r ã , e s -

t/íú.itio C i i i 2 - cí. / c o r r o a t s 

otp(-r» lo da fcnropn cm Santo t.o d a 2 i do co r rcne , Eahirá, de.ioia 
da indi pen.avol demoia, para 

i V i O j O . M G V l C ? . é ! 0 O 

B n t e n o s ^ A l r e s 
, Paia c a r g a , paj. agc.rus o lua.* ..-; .ayo-.-.., tiata-, o d rocta-
I monto cum 

| O r e y , A n t u n e s & C . 
E m S a n l o s — " e u i r » i ! e \ o v e m l i m , fír>, l ° n i i < l a r . 
l-lin S . 1 ' n u l o — U i i n <I«» C o i i u i i o r c i o , 171. 

1 ! ' ' ' •'' ' t 11o «r<\». \i;tin,cK & » ' . rua G - n ra! Camara, Ift 

i m m a s i i x s : 7 : T 7 •• 3 
I > , ( r a o r i l i i i a i í<» s 

L'»r ma r- pres 
ac.o • o r i g ina l i o i . u u 

|H)i* t :i í o m j in i i i i í x i 
o nesta saplt l. da «rpleadida p - . a e u 

tia liici-ao du .1 oi.o o : 

a ú Uatu> u 

fèK» fíu S U >* ii r « 

1 I W I i H i ^ 8 * 
B « H % E (J • ! H O r 

O p i L b l i c o q u e t e m s i d o t e s t e u 

A D O 
o r a . a r d a a 

h o a -

l-aiítONAiiiiis—líl.ii cliello. I.nv S a i - . s , i.o.i •••.', Cia- tia-
r.o do f o . i z . i : Mo:il 0:1. t i a ' to ; B a m i e i t , C b t b A u - l o . C a : > 
pos: liai.iii-., I amalliOte; Jor re O.. i .n v , A• hor o t i va O a í r a i c u 

ra.ai -. sra. Ilouesct, Jul.a h i v a , buciiia l i a ou •, Nat invt t ) 
de Boi ia ; Juüa, Jul.a .'.lom/. 

A acçfto t w lo ar «:u ama provii cí i da França. 
M í s c - c i i . m ' ' n e <! > n e l n r ( J i r i s t i i i n u <l<- S e e i n 

A V I S O —A Companhia d .rá ao uni v s espoo acnloa nesta «apitai , 
em quo serão leprosintaiias r«s prii.cc ae-. peças do seu repor. .rio. 

Oi c. p 1 tacnlos anuuneiados ..erio ialransferiveis, a i n l i qne chova. 
r i i f í Ç O S — Caiaar. toi :WSOOU; fri.-.as. -ViíOuO» ca-leiias 

t » c'..»:0, 5Í000 ; baie ío do i » fila. 01000 ; h.dcS > ri»: outra 
filas, i'SWX) ; galerias numeia-la?, - J W M ; cn'radas roraos. 1*.V»>. 

Os bilhetes i venda no Ca/i tínarawy, das 10 horas da manha 
ás õ da tarde, depois, na bilheteria do theatro. 

Os espeofacalos começam ás 8 i|2 em ponto. 
I>-pois do eepectacnlo, l iaveri honds para todas «s linhas. 

i h l - M f O e i n a c i a c t t l o 

s o r t e a g r 2 T 5 3 t 2 J t í X o a ' . o t c n L o v e s ô i ü o , e s p e r o 

- M / í - t / f ; c c m J ü a i 3 e s t e p r e ^ a i o d o 

500:000$ 
j m 

i i i L . 
l i a r ã o « 1 o T h e » o n r o 9 9 , 

J o s é JHIÍO R o d r i g H e t 11—9 

Sociétí EÉisreíe ie Tíirpsrt-: M i n e s á íapwr ia Karseilío 
o i'A'it Ma 

BETHYHIE 
- perado do r.io da T r . f a om Sant. r, no dia ú do julho, a l i r í j 
depois da indi.--[ea ave demora, para 

G ê n o v a e K a | j o ! e a 

O rA'iL ETK 

o forado da T i ropí em Santo», no d i » O d » junho, rahir i , depotS 
da ind ípcnsa í t l demo a, para 

M e i r i a v i d é o • B u e n o s - A i r « a 

l a r » r»MBg«a» • M u iaf< eota m a i M t M t 
t m 8 . 1'aalo, Ore j , Aataaes & € . , rua do Cortinarei» , 1 1 
F.m Faates, O r e j A a t a a e * * C. , rua l i de N o v a B k r * * „ 
S o i i i j d» Jaaeiro, Ore j , A a t a a n i O , » i « « M a l O a W » * 1 

-au 


